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* PORTO 28 DE JULHO || |tantes medidas militares para a conservação 
- lda ordem na Croacia e entre os slavos da 
| Hungria. 


1” 


lá hospitalidade com que a “Turquia ampa- 


s 

umas tresentas deserções. O facto éumpou-| A respeito da Russia, consta por infor- 
co grave se o general foi expressamente a/mações que merecem credito que até agora 
Roma para aquelle acto com caracter official: não foi ainda dada a liberdado a nenhum 
mas é o que não explicam sufficientemente| dos polacos a quem cabe o beneficio da ul- 
periodicos nem' correspondencias. tima amnistia. Continuam os desterros para 

Uma carta de Roma refere que o gene-|a Siberia, e as prisões feitas secretamente e 
ral dissera aos soldados no quartel, que o|de noute. Disse o decreto de amnistia que 
imperador Napoleão havia recebido com pe-| fossem suspensas todas as medidas judiciaes 
zar a noticia das deserções da legião; e põe|de confiscação, e que se restituissem aos 


cio do 


PROPRIETARIOS E. G. MIRANDA 6 M. 8. CARQUEJA 


PORTO — trimestre . o . . . - . . . “ a . 14500 
PROVINCIAS (franco) —trimestro. . . 2 2. 2 18900 
BRAZIL — - » 64000 


DOMINGO 28 DE JULHO DE 1863 


O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publicar 
e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 27 de junho 
de 1867. —EL-REI, com rubrica e guarda. —Au- 
gusto Cesar Barjona de Freitas. —Logar do sêllo 
grande das armas reaes, 

Carta de-lei etc. 


$ 5.º Dos despachos interlocutorios que não ti- 
verem força de definitivos só caberá aggravo no 
auto do processo. | 

S 6.º À appellação tem effeito suspensivo. Ao 
juizo superior sobem os proprios autos sem que fi- 
que traslado. 

— 47. Interposto o recurso de appellação, o es- 
crivão fará remetter para o juizo de direito o pro- 
cesso pelo seguro do correio, quagão o houver, den- 
tro de tres dias; quando não haja correio a remessa 
será feita por pessoa de confiança do escrivão den- 
tro de igual praso, a contar desde o dia em que o 
recorrente entregar o importe da remessa, de que 
aquelle passará recibo; por qualquer transgressão 
o escrivão soffrerá a pena de suspensão até tres me- 
zes; e pela segunda vez a demissão. Do seguro, o 
escrivão cobrará dous recibos, dos quaes um ficará 
na sua mão como garantia e o outro será entregue 
ao appellante para o apresentar na instancia su- 
perior para,os effeitos convenientes. É 

Art. 4.º Nas execuções das sentenças dos juizes 
de paz, sendo a quantia exequenda até 28000 réis, 
seguir-se-ha o processo estabelecido no artigo 243.º 
da novissima reforma judicial. Excedendo esta quan- 
tia, observar-se-ha'o disposto no artigo 570.º e S 


| Sociedades anonymas 
Do «Diario de Lisboa» n.º 150 de 9 do 


corrente começamos hoje a transcrever a car- 
ta de lei que prescreve a fórma por que de- 
vem estabelecer-se e regular-se as sociedades 
anonymas : | | 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtes geraes decretaram e! 
nós queremos à lei seguinte: 


unico da mesma reforma. 5 
$ unico. Nas execuções cabe tambem appella- Da natureza e designação das sociedades 
ção e os mais recursos para o juizo de direito. anonymas 


Art. 5.º Nas causas sobre coimas ou transgres- 


Art. 1.º Sociedad as são aquellas em 
sões de posturas seguir-se-ha o processo estabelecido er a o aq 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha . ... 


Annuncios de sahida de navio, cada um .. 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio,” 


“ - 
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N.º 169 


bem como as publicações litterarias 


quando se estipularem vantagens especiaes-a favor paração entre a medida de pé cubico, dê que tracta 


de alguns dos associados, menção expressa seráfei-|o artigo 1 o fornei 
ta nos estatutos, indicando-se a avaliação em di-|cios publicos e particulares, 


o artigo 11, para o fornecimento de gaz nos edifi- 
com a medida do novo 


nheiro das vantagens estipuladas e do que assim | systema metrico decimal:resolveu-se responder,quan- 


for trazido para o fundo social, e ficando responsa- 


to 4 primeira parte, que a camara, em vista das 


veis pela effectividade de taes valores, e sujeitos a | contas da companhia, existentes no archivo munici- 


responderem por quaesquer prejuizos provenientes 
de dolo ou fraude, todos os que para a sociedade os 
tiverem trazido. RS 
SECÇÃO III 


- Das acçõese da sua transmissão 


Art. 7.º O capital das sociedades anonymas 
constituido em dinheiro ou em valores de qualquer 
natureza, é sempre representado e dividido em acções 
de um valor igual, podendo comtudo o mesmo titu- 
lo representar mais de uma acção. | 

1.º As acções são sempre nominativas em 

quanto o seu valor nominal não “estiver integral- 
mente pago.. E. 
8 2.º-Depois do integral pagamento das acções, 
os interessados podem exigir que se lhes passem ti- 
tulos ao portador, quando nos estatutos não hou- 
ver expressa estipulação em contrario. 

Art. 8.º Os accionistas de uma sociedade ano- 
nyma não respondem por“perdas alem da importan- 
cia nominal das suas acções, mas são responsaveis 
pelo pagamento integral das que subscreveram ou 
possuirem, e é nulla toda a clausula ou estipulação 
contraria. 


pal, das quaes se mostra que no dia 30 de setem- 
bro de 1856 foram accezos 716 candieiros, conside- 
ra como epocha prefixa para o começo dos 18 annos 
da duração do contracto o dia primeiro de setembro 
do referido anno de 1856; quanto 4 segunda parte, 
que não era da competencia da camara fazer a com- 
paração das medidas do antigo systema com as do 
systema metrico decimal, mas sim do inspector dos 


pezos e medidas. 


Do estatuario Calmels participando a conclusão 


de toda a obra de esculptura do monumento de S. 
M. I. o senhor D. Pedro IV, e pedindo que se lhe 
pagasse o saldo em divida nos termos do seu con- 
tracto: resolyeu-se satisfazer. 


O snr. vice-presidente disse que tendo o esta- 
tuario cumprido plenamente todas as condições do 


seu contracto de um modo que tinha merecido o 


applauso geral, propunha que na acta se consignas- 


se um testemunho de louvor ao estatuario Anatolio 


Celestino Calmels pela magnifica e perfeita execu- 
ão dôs trabalhos do monumento, que lhe foram con- 


tados, e por elle executados de um modo condigno 


da sua já reconhecida reputação artistica. Esta 


proposta foi unanimemente approyada. 


na bocca do mesmo official superior as se-lproprietarios os seus bens. E” o que se não 


guintes palavras: 


Estou muito disposto para dar ouvidos ás quei- 


tem feito, nem parece que tenha de se fa- 
zer. Contra os bens'do conde Zamoyski ain- 


xas que os legionarios tenham a fazer. Todo aquelle| da não tinha começado o sequestro, mas nem 


que exposer francamente que deseja-voltar à França, 
irá á custa do governo, e os vácuos que essas parti- 
das possam 


te cheios. 


De hoje em “diante serão severamente punidas 
as deserções. Vai ser estipulada com o governo ita- 


liano, uma convenção em virtude da qual elle se 
" obrigará a entregar os desertores ús authoridades 
ponirta Espero que vos mostrareis dignos da 

rançana honrosa missão que vos foi confiada pelo 
governo do imperador; porque continuaes à ser sol- 

ados francezes apesar de serdes pagos pelo gover- 
no pontifical, cuja soberania temporal deveis defen- 
der até á ultima gota do vosso sangue. 

Não tendes nada que recear; o governo impe- 
rial considera-vos como seus soldados e velará pela 
vossa segurança. À vossa bandeira e as vossas insi- 
em das da França, mas isso é apenas um 

iai na medida aconselhada por altas ra- 
sões politicas. 

Estas palavras tem sido muito commen- 
tadas, tem feito geral impressão, e de certo 
dariam rasão de mais para uma interpella- 
ção ao governo italiano; mas custa a crer 
que as proferisse o general Daumont, ou que 
levasse de França instrucções n'esse senti- 
do, porque seria um facto pouco conciliavel 
"com os-compromissos contrahidos. pela con- 
venção de 15 de setembro. Já não é pouco 
significativo o facto-de uma revista de uma 
parte das tropas pontificaes, passada por um 
general francez com uniforme francez. De- 
ve-se crer que houvesse mais um excesso de 
zelo da parte do general Daumont do queo 
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cumprimento de uma missão governamental, 


“porque, apezar dos boatos de alistamentos 


at Amy Es .. 
DE cid 
* Yitorio romano, € ! 


: diatamen- io ieoe VE dada 
operar nos quadros serão immediatamen-) mato amnistia da Russia assemelha-se um 


“88º As mais attribuições « 


por isso lhe permittem a posse d'elles. 
Abi está uma clemencia bem empregada. 


pouco ás aldeias que Potemkin mandou pin- 
tar para illudir a imperatriz Catharina. As 
aldeias eram de papelão, a amnistia é de pa- 
pel. OQ: 


Extincção dos juizes ordinarios., 
juizes eleitos e sub-delegados 


(Carta de lei publicada no' «Diario de Iisboas nº 
165 de 26 de julho) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : ; 

Artigo 1.º Ficam extinctos os juizes ordinarios, 
a juizes cleitos e os sub-delegados do procurador 
r go. o , E toa , | =” 
S 1.º Aos juizes de paz ficam competindo em to- 
dos os seus respectivos districtos, além das attri- 
buições ape actualmente teem : 

1.º Às attribuições judiciaes Gin legisla- 
ção vigente pertencem aos juizes eleitos ; 

2.º O julgamento das causas sobre movel ou da- 
mnos até 105000 réis. - Sa 

S 2.º Os juizes de paz nos districtos onde não 
estiver a séde da comarca são tambem competentes 
para proceder aos embárgos de obra nova e arres- 
tos, nos termos de direito, devendo fazer remetter 
ao juizo de direito, em vinte e quatro horas, os au- 
tos de uns e outros, para alli serem ratificados no 
praso improrogavel de oito dias. Todos os mais ter- 
mos se seguirão perante o mesmo juizo de direito, 
conforme a legislação em vigor. 


dos juizes ordina- 


be É e Co q) fdpcal Jud qe e 7 Dar A omg nt ea] 440 = 
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“mais ou menos clandestinos, e de deposito io, cam pertencendo aos Cine RE io 
de j vaso do ter-| 8 40 os delegados “do procurador regio das 
(e 5 s ” p , q RT E Pas TD pone +, Ps E abr ds RE A ro AA Dedo 
E 10, e -de todos “os desvarios do | respectivas comarcas ficam pertencendo as funcções 
| a ainda não tem q| que exerciam os sub-delegados, com excepção das 
Ae TE Raio E a RR a 3 we 413. 9... |mencionadas no artigo 130.º da novissim: 
direito de intervir porque ainda não lh'o deu judicial, aa coa cid a a Ga 


ss . E “aa a”: 4 E a . a bs l 
o proceder do governo italiano. | 
- Mas é bem verdade que 
tão romana. No dia 21 verificou-se em 
fheatro de Genova uma numerosissima reu- 
nião popular, que, depois de ouvir notaveis 
discursos que davam como urgente a solu- 
cão da questão romana e a acquisição de Ro- 
ma para capital da Italia, votou por accla- 
“mação a seguinte ordem do dia: 
Considerando que a Italia não terá dado cum- 
primento ao seu programma nacional em quanto 
não houver revindicado Roma para sua capital, | 
Considerando que seria baldada a esperança 
de vermos o paiz desenvolver-se florescente no in- 
“terior, e alcançar no exterior a consideração de na- 
erosa ici reina em q! “esse bem su- 
- “promo não tiver sido conquistado. 
“Os genovezes, reunidos em assembleia popular 
e publica, tomam. a resolu q Dota UC 2] 
- 4º De afirmarem solemnemente o direito dos 
italianos a terem Roma por capital da Italia; 
2.º De proclamarem o dever que cabe a todos 
'os italianos de concorrerem com todas as suas for- 
ças e meios para & revindicação d'essa fracção im- 
portante da patria italiana. . >| 
Já-dissemos que ganhava muito terreno 
, AS Proa CRT PAM E E, RSS Bis 
na Hungria a opposição democratica, que 
accusa o ministerio hungaro de ter consen— 
tido no compromisso com a Austria da m 
neira que foi proposto pelo gabinete de Vien- 
+ redes há ” cod int rar a ] 
na, e de não haver insistido em uma união 
puramente pessoal entre a Hungria e a Aus- 


o 
. 


tria, união que, no entender dos hungaros 
democratas, teria preparado o caminho para 
a futura independencia nacional. io 
"Já começaram negociações entre a oppo- 
gição democratica hungara e os slavos da 
Hungria. Estes desejam a absoluta indepen- 
dencia do paiz, e a questão vai produzindo 
tambem agitação na Croacia. Não corre, 
“pois, tudo-ao sor. de Beust tão bem como 
elle quizera, e como bom seria que corresse: 
o governo austriaco já teve de tomar impor- 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR]! 


RR So Pa | 
José da Silva Mendes Leal 

Tsi-DE É | 
e natos BANDEIRANTES 
“(Continuado do n.º 167) 


Plausiveis eram até certo ponto as con- 
-jecturas do mancebo. Que homem, sahindo a 
salvo d'este inaudito lance, não se afiastaria 
immediatamente de lugar para elle tão peri- 
goso? 22 tr 1:9 
Não cuidou porém em 
“tanista. Pelo contrario. Mal 


“ . + e 


ra da barraca do chefe, lançou-se de bruços, 


o LIA 04 


se agita a ques- zos ordinarios passarão 
“umlde direito respectivos conformê a sua natureza e 
Y al 


tocou a terra, fó- 


“$ 5.º Os processos findos ou pendentes nos jui- 
para os juizes de paz ou 


valor. its? Ea 
Art. 2.º Os juizes de paz farão uma audiencia 
por semana nas quartas-feiras ou nos dias immedia- 
tos quando aquelles forem impedidos, e poderão pa- 
ra as conciliações designar outros quaesquer dias 
quando for necessario. + 
3 1,º As tabellas actualmente em vigor nos 


juizos ordinarios regularão os emolumentos nos jui- 
zos de paz em todas aé causas 


| que ficam sendo da 
competencia d'estes juizos. vv 

2.º Junto de cada juiz de paz haverá um ofli- 
cial de diligencias nomeado pelo juiz de direito res- 
pectivo. 
- $ 3º-0s escrivães e officiaes de diligencias dos 


juizos de paz poderão praticar, nos seus respectivos 


districtos, quaesquer diligencias que forem ordena- 
das por mandado do juizo de direito. 

Art. 3.º O processo perante os juizes de paz 
para julgamento de rude acção sobre moveis ou 
damnos, comprehendida em E Vs dos numeros 
do S 1.º do artigo 1.º, seguirá a fórma-indicada no 
artigo 248.º e seguintes da novissima refórma judi- 
cial, com as seguintes alterações : 

S 1.º A citação será para a primeira audiencia, 
comtanto que se verifique pelo menos tres dias an- 
tes d'esta, e o julgamento na audiencia seguinte á 
apresentação da contestação, excepto quando hou- 


ver de inquirir testemunhas por deprecada ou a pra- 


ticar outra qualquer diligencia que tenha de prece- 
der o julgamento. SE: - É; 

S 2.º Não se passarão mandados para as cita- 
ções e notificações. Os depoimentos das testemunhas 
inquiridas na audiencia não serão reduzidos a es- 
cripto, se as partes concordarem em renunciar o re- 
Curso. | LF 

8 3.º Das sen “dos juizes de paz, não ten- 
do as partes renunciado o recurso, cabe appellação 
para o ip de direito, qualquer que seja o valor da 
causa. Este recurso só póde interpor-se na audiencia 
em que'se publicar a sentença, ou nos tres dias im- 
mediatos à sua publicação. | 


S 4.º Se a sentença por motivo justificado não 

for publicada na primeira ou na segunda audiência 

epois da do julgamento, será n'este caso intimada 

ús partes,e o praso dos tres dias concedidos para o 

recurso começará a correr da hora em que a intima- 
ção for feita. tes + 


do “E DA o 


Poucos passos apenas o separavam já da 
barraca e dos seus vigias. Parou então jun- 
to a uma das arvores circumdantes que total- 
mente o encobria, ergueu-se lento, lento, que 
nem fazia bulir uma folha, e quedou-se alli 
alguns instantes, como identificado com o 
tronco, investigando o sombrio recesso com 
olhos costumados a interrogar as trevas. 

Das duas sentinellas uma só atalayava a 


| barraca, e não com grande solicitude. Ha-ltanista, e o mesmo foi reconhecer a posição |esquecido de si e do mundo, 
affastar-se o ser-| viam ambas entre si assentado que escusado| que planear e executar uma ousadia maior |enlêvo lhe recomeçãra. a vida, e não 
|já outro fito na terra. A inercia da gentil es- 


luxo de cautella era aquelle para uma pobre 
rapariga, em tal descampado e em tranquil- 


“e rastejando com silenciosa agilidade metteu-|lidade tão absoluta, concluindo que um dos 


se rapidamente por entre o bananal, 


Já de certo conhecia elle o: sitio é verifi- 


-cára a disposição das barracas, tal foi a cer- 
teza e celeridade com que no meio da escu- 


ra densidão se dirigiu ao portatil 
da gentil menina da Mãi de Deus. 


este, como acima se referiu, mesmo debaixo|mo bemavyenturado. 


euasdas jpdnpiiarelmente aobrava, à hem po 
lia alternar-se o serviço com mutuo provei- 


to. Em consequencia d'este logico raciocinar |: 
1-/e deliberação, tinham jogado a vez do des-/e já a corda de 
alojamento | canço, e o favorecido da sorte enroscára-se| ços por modo que não havia tentar movimen- 
Ficava | conscienciosamente no poncho, e dormia co-|to. N'este estado o amarrou o sertanista a um 
Um só portanto ficára, e [tronco para maior segurança, e entrou soce- 


o 


nos artigos 241.º eseguintes da novissima reforma 


que os associados limitam a sua responsabilidade ao 


$ unico. O facto da subscripção importa acei- 


- | proposta de tres nomes para cada districto 


Juiz de paz do districto mais proximo, e havendo 


narios poderão praticar quaesquer diligencias que 


creadaspor virtude 'da disposição do ertigo: 13.º 


capital com que cada um subscreve. 

S 1.º Estas sociedades são qualificadas por uma 
denominação particular ou pela indicação clara 
do seu objecto e fim. 

8 2.º. A designação d'estas sociedades deve ser 
formulada por modo que ellas inteiramente se dis- 
tingam umas das outras. | pe 

8.º No ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria haverá um registo especial onde 
todas as sociedades anonymas deverão fazer inscre- 
ver a sua denominação, logo que se achem definiti- 
vamente constituidas nos termos d'esta lei. 

$ 4.º Os fundadores de qualquer sociedade ano- 
nyma, antes de adoptarem uma denomin social, 
deverão verificar por certidão authentica, que ne- 
nhuma outra se acha registada com denominação 


judicial, com excepção do recurso que ficará sendo 
o designado no $ 3,º e seguintes do artigo 3.º 
unico. Excedendo o valor d'estas causas a 

alçada do juiz de direito, caberá ainda d'este ap- 
pellação para a relação do districto. a PO 
Art. 6.º A conta dos processos dos juizes de 
paz será feita pelo respectivo escrivão, e verificada 
e assignada pelo juiz de paz. 

Art. 7.º A magistratura 
triennal. 

Art. 8º Os juizes de p 
governo, que será feita de 


e 


dos juizes de paz é 


são de nomeação do 
“em tres annos, sobre 


de paz, 
feita pelo presidente da relação respectiva. 
q unico. Para a feitura d'esta proposta serão 


necessariamente ouvidos 08 juizes de direito das res- | identica, ou por tal fórma similhante que possa 1n- 
pectivas comarcas e as camaras municipaes, duzir à erro. . 


- Art. 9.º No impedimento dos juizes de paz ser- 
virá um de dois substitutos, os quaes, com audien- 
çia dos respectivos juizes, serão propostos e nomea- 
dos por occasião e do mesmo modo que os subsfito- 
tos dos juizes de direito das comarcas. 

' $ unico. Quando se verificar o impedimento do 
juiz de paz e seus substitutos, fará as suas vezes O 


8 5.º Qualquer sociedade anonyma que adoptar 
uma denominação ou designação identica á de ou- 
tra já existente, ou por tal fórma similhante que 
possa induzir a erro, fica sujeita ás perdas e damnos 
que d'este facto resultarem, e será obrigada a mu- 
dar a sua denominação ou designação logo que qual- 
«quer interessado o reclame. nã a 

8 6.º Logo que a presente lei esteja em vigor, 


dois ou mais em distancia igual aquelle que designar | far-se-ha, no ministerio das obras publicas, commer- 


a ge: sad ante o juiz de direito. cio e industria, um registo especial da denominação 
* NO 


caso de suspeição opponie aos jui- | das sociedades anonymas actualmente existentes. 
zes de paz e seus escrivães no exercicio das funeções, ne! ETR TE + 

que por esta lei lhes ficam pertencendo, seguir-se-| E pie à o 
hã o processo estabelecido na legislação actualmen-. Da constituição das sociedades anonymas | 
te em vigor para aquellas que se oppoem aos juizes| Art. 2.º As sociedades anonymas constituem-se 
af pela simples vontade dos associados, Sem dependen- 


ordinarios. DE Ernani 
- 8 unico. Nos processos de suspeição, havendo | cia de previa authorisação administrativa e appro- 
desaccordo entre o juiz recusado e a parte recusan- | vação dos seus estatutos, e regulam-se pelos precei- 
tos d'esta lei. | : - 


te sobre a escolha do arbitro de desempate, será es- 
te tirado á sorte de entre os propostos pelas partes. & unico. Da disposição d'este artigo exceptuam- 
se as sociedades que tiverem por fim adquirir bens 


— Art. 11º Os juizes de paz não podem ser sus- 
ensos nem demittidos senão nos casos em que po immoveis, para 08 conservar no seu dominio e pos- 
em ser os juizes de direito. Igualmente não podem |se por mais de dez annos. À constituição d'estas so- 

| ciedades fica sujeita 4 especial authorisação dos po- 


ser transferidos senão a requerimento seu. - | 
— Art; 12.º Findo o triennio o juiz de paz que ti-ideres executivo e legislativo, segundo as leis vigen- 


cabeça de comarca. EPP RAR d 

- $ 1.º Quando houver necessidade de crear al- 
guma nova comarca, se procederá à sua organisa- 
ção de maneira que as antigas comarcas não fiquem 


consistindo em dinheixo, esteja pago por todos o 


pções, e a importancia total correspondente esteja 
man ue a depositada em Banco nacional legalmente authori- 
com menps de seis mil fogos cada uma. é PS Fa 


- 
42º A regra estabelecida n'este artigo, 81, 
RS ponte ter excepção quando a necessidade devida 
o plenamente comprovada o exigir ; -mas em todo o 
caso o numero das comarcas creadas de novo não po- 


$& 1.º Quando o contrato social determine que a 
emissão do capital se-faça por series, a subscripção 
integral da primeira serie-e o pagamento e deposi- 
to conforme ao n.º 3.º d'este artigo será sufficiente 
para a constituição da sociedade. | Sa 

- evi S antecedente, a di- 
visão do capital por series não excederá a cinco, é 


derá exceder a vinte e cinco. 

$ 3.º Os sub-delegados que: forem bachareis 
formados em direito e tiverem dez annos de bom 
serviço serão preferidos em concurso para os lu- 
gares de delegados das novas comarcas. 

Art. 14,º TE" tambem authorisado o governo 
para alterar, sendo necessario, a classificação das 
comarcas, em cuja circumscripção se fizer altera- 
ção augmentando-a ou diminuindo-a, e para mudar 
a séde d'ellas nos casos em que rasões de gran- 
de utilidade publica assim o aconselhem. 

o Art, 15.º Fica o governo autliorisado a crear 
um tabellião de notas em cada julgado supprimido, 
se assim O julgar conveniente, depois de previas 
informações das authoridades locaes. Estes funceio- 


8 2.º No caso previsto no 


o capital da primeira esteja pago na proporção de 
75 por cento do seu valor nominal, e a mesma regra 
se observará nas seguintes emissões. 
83º Da disposição do S antecedente, exce- 
ptuam-se as sociedades anonymas de seguros, e to- 
das aquellas cujo capital não for destinado, imme- 
diata e directamente, para a realisação do.seu obje- 
cto ou fim, mas servir unicamente de garantia sub- 
sidiaria das operações sociaes. | 
Art. 4.º Os estatutos das sociedades anonymas 
são sempre outorgados em escriptura publica e re- 
gulam o contrato da sociedade. 
$ unico. Não poderá lavrar-se escriptura publi- 


lhes forem ordenadas por mandato dos juizes de | 
ca sem | 
8 1. do ar- 

| 


direito. | , | 
— $1ºE'o governo authorisado a crear um es- 
crivão e official de” diligencias nas comarcas em 
te, pela suppressão dos julgados, ds necessida- 
es do serviço competentemente verificadas assim o 
exigirem. eta ot aro" 7 r a Df 
$ 2.º Para estes empregos de escrivõo e tabel.- 
lião e para escrivães de novas comarcas que forem, 


As os outorgantes apresentem : 
1.º À certidão negativa exigida no 
tigo 1.º d'esta lei; Aya dee o 7 Cádiol 
— 2º0 conhecimento ou certificado do deposito 
determinado no n.º 1.º do artigo antecedente ; 
— 8.º Documento comprovafivo de estarem pagos 
os direitos fiscaes estabelecidos por lei. | 
Art. 5.º Nenhuma sociedade anonyma póde dar 
começo ás suas operações, sem a a dos 
seus estatutos, nos termos do artigo 35.º 
Art. 6.º Os estatutos expressarão : | 
1.º A denominação ou designação social, pre- 
cedida ou seguida das seguintes palavras : «Socie- 
dade anonyma, responsabilidade limitada» ; 
2.º O objecto ou fim da sociedade ; 
8.º A sua duração; 
4.º A sua séde ou domicilio legal ; 
5.º A indicação do capital social ; 
6.º A organisação da administração ; | 
7.º O modo de constituir as assembleias geraes 
ordinarias e extraordinarias ; | 
8.º O modo de proceder á liquidação no caso de 
dissolução. : 
$ unico. Quando na com osição do capital so- 
Icial entrarem valores que não sejam dinheiro, ou 


e: : | 


serão nomeados, indopendentemente de concurso, os. 
actuaes escrivães dos juizos ordinarios que tiverem 
boas informações; e bem assim serão preferidos em 
igualdade de circumstancias para as vacaturas que 
forem occorrendo.. 1) = FS 
8 3º Osactuaos sub-delegados do procurador 

regio serão preferidos em igualdade de circumstan- 
cias para os logares de contador e distribuidor dos 
juizes de direito. | 

Art. 16.º O Be dará conta ás côrtes do uso 
que fizer das authorisações precedentes. 

Art 17.º Esta lei só começará a ter execu 
tres mezes depois da sua publicação na folha official, 

Art. 18.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 
-  Mandamos portanto, etc. 


- 


ea 


esse por quebrantado mais invejoso do felizlgadamente na barraca, onde a menina da 
companheiro do que attento á obrigação. |M3i de Deus jazia castamente reclinada e 
Era um somboloro membrudo, costuma-|meio adormecida na sua: rede. O estreito re- 
do a laçar o gado bravo dos campos do Ito-|cinto era interiormente allumiado pelo fac 
nama. Conservava negligentemente deitada expediente que vimos no do chefe, e a sein 
ao hombro em muitas dobras a longa corda!tillação vacillante dos lampyros dava um as- 
trançada de tiras de couro, terminando nas! pecto sobrenatural e como angelico ao rost 
inevitaveis bolas, cingido mo cinto o maché-|desbotado da formosa creatura. a 
te ou terçado curto de gume e cota, e encos-! Maria tinha cerrados os olhos, que esfu- 
tava-se em ar de somnolento e aborrido á es-|mava uma orla azulada, e nas faces 0 vesti- 
copeta castelhana, que em mãos tão ponca gio das lagrimas. Dirieis uma rosa branca 
affeitas ainda a armas de fogo tinha seus gei-| vergada ao tufão e ainda orvalhada do chu- 
tos de bordão. De vez em quando corria alveiro. E Ee do 
vista em redor como por demais, e tornava-|  Contemplou-a longamente Leonel, cruza- 
se logo á cançada immobilidade. - Idos os braços no peito, soffregamente embe- 
N'um relance averiguou tudo isto o sex-|bida a vista, e todo elle absorto, arrebatado, 


» 


que a anterior. | 


: + 


à mais. Eri it > e qardê R os: Mg Tr aMdé Jo | 
De um só pulo e de um só impeto inves |tanceira mais era prostração que adormeci- 


“ . - 2 ” . 4 o cas ro 7 ato K , nd sd ae + 
tiu e prostrou o somboloro descuidado. Não |mento. Nos estremeções nervosos e na tem-| cando n esta inter ão e n'est 
o seio arquejante se lhe do qo a desvelava e a pungia. 


pôde este de surpreso e tolhido articular som, 
e quando tornou a si do assombrado sobre- 
salto já tinha o proprio cinto por mordaça, 

Pr lhe enleiava pés e bra- 


pestuosa ondulação 


agitado. 


* e 


vos pagamentos, fica subsistindo a responsahilidade 


recurso contra qualquer cessionario que tiver dei- 
xado de effectuar os pagamentos a que era obri- 


|titulos ao portador quando tiver tido logar. 


slacta da precedente foi approvada. - 
subscriptores, proporcionalmente ás suas subscri=|. 


provunha que na acta se consignasse o testemunho da 


a emissão da segunda serie não terá logar sem que]: 


| execução da lei de administração civil de 26 de ju-| 


como se neste | de 
tivera|excitada é no corpo entorpecido como a lam- 


conhecia como o espirito vigiaya inquieto e 


“Tão subitaneo e imperceptivel correra 0 
atrevido commettimento do sertanista, que|sima cousa fôra vel-o. 
nem o mais leve rumor soára na barraca. mediata 
Nada interrompera pois a lethargia da aftli-| Leonel lhe correspondesse, como se instanta- 


tação plena do contrato social. | Despacharam-se os requerimentos das partes e 


Art. 9.º A propriedade das acções nominativas levantou-se a sessão. 

transmitte-se por todos os modos de cessão admit-| | 65.3 “. 
tidos em direito, com sujeição ás clausulas espe- E eee 
cines, que: os interessados estipularem nos estatu- |. 
tos. À propriedade das acções ao portador transmit- 
te-se pela simples tradição do titulo. - 

unico. Quando as acções, antes do seu inte- 
gral pagamento, forem transmittidas sem previa ap- 
provação da administração da sociedade, e o novo 
possuidor do titulo deixar de effectiiar os respecti- 


Publicamos em seguida o segundo artigo 
extrahido do periodico francez «Revista da 
arte christã» sobre a nossa exposição retros- 
pectiva na exposição universal de Pariz : 


A historia do trabalho na exposição 

| universal de 186% 

PORTUGAL | 
Bai 

-- Calices.— Os vasos sagrados abundam na expo- 
sição portugueza; cisto era de esperar porque Por- 
tugal elevou o luxo religioso ás maiores alturas. 

- Notaremos em primeiro lugar um calix de 
prata dourada com o vaso hemispherico. À parte 
media da haste espherica é facetada, e uma fiada 
de perolas circula entre as facetas. 

* O pé, cónico, tem sobre a facha a inscripção 
seguinte aberta em letras onciaes finas: |. 


CALIX. ISTE. AD. HONOREM. DEI. ET. SCE, 


do accionista que assim as tiver transmittido, com 
de 
ado. go 
Art. 10.º As acções não são negociaveis senão 
depois da constituição da sociedade e tendo-se rea- 
lisado o pagamento de 10 por cento do seu valor 
nominal. epi 
Art. 11.º Na séde da sociedade haverá um re- 
gisto especial de todos os accionistas, contendo: 

1.º Os nomes dos primeiros subscriptores do 
capital social, e o numero de acções por cada um 
gubscriptas; Fo 

- 2º As transferencias ou transmissões de ac- 
ções, com a declaração da approvação dada pela 
administração, quando esta tiver tido logar, para 08) MARIE. DE. ALCOBACIA. FACTUS. EST 
effeitos do 8 unico do artigo 9.º; RR RENO TA 

8.º Os pagamentos das prestações; Lste calix é provavelmente offerta do rei D. 

“4º A conversão das acções nominativas para | Sancho I (1185-1211) ao mosteiro de Alcobaça. D. 

: Sancho I concedeu grandes privilegios 4 abbadia 

Art. 12.º Toda a acção é indivisivel em refe- -de Alcobaça, fundada por D. Affonso 1, e lugar 
rencia 4 sociedade. Quando um d'estes titulos per- de sepultura dos aútigos reis portuguezes. Breve- 
tencer à diversas pessoas, a sociedade suspenderá o| mente mostrarei que é muito verosimil o que acabo 
exercicio dos direitos que a taes titulos são inheren-|de dizer. | 
tes, enquanto não houver pessoa designada como) | 'Um calix do mesmo metal e forma, mas: de 
proprietario, excepto em referencia ao pagamento dimensões muito maiores merece tambem ger no- 
dos dividendos. " l|tado. O seu «nó» espherico é ornado de filagra- 

(Continúa.) | 6 e de pequenas pedras polidas mas não talha- 

E Jaas. 
| PRE O pé, exteriormente ornado de uma cruz de. 
| Aviz gravada, apresenta no seu bordo exterior a 


ver servido bem póde entrar novamente em propos-ites. à | | | ARE Dor urioRd iosto prBotano mio an resto Tala ais 

ta e ser reconduzido sem numero limitado de vezes.| Art. 3.º Nenhuma sociedade anonyma póde cons.) Camara municipal do Porto TN NONE a est fps o or 

— Art. 13º Ficaogoverno authorisado: | Itituir-se sem QUA a SR Ras Cera a — veREAção DE 18 DE JULHO “CALICEM. o En ESÃ a FEUNO. 
1º A fizer uma nova divisão dos districtos de) 1.º O numero dos associados seja pelo menos del | tos os snrs, vereadores em numero legal | | fia date A. DULCIA, 

JDÍNGIÃO 5. up op sn cc [O 2 06 RAGE sa CAPA CSE M io Prenanto dos UE TO a O O EO TN MEJORE MEAARI 

- 2º À crear novas comarcas onde ellas tiverem “9. O capital social esteja infegralinento pubs-) efaltando o gnr. presidentê pôr haver fallecido'8 0)... IN: MAJORE, ALTABL co, 4 
actualmente mais de 9:000 fogos, ou onde um-quar-lexipto; snr. Nascimento Leão por Es A . Ficamos sabendo por esta dedicatoria que POE MA 
toda sua-população ficar amais de 15 kilometros da) 3.º Cinco por cento pelo menos d'este capital, vice-presidente declarou aberta à sessão e lida & | calix era destinado ao serviço do altar-mór de Al- 


ORA e que a rainha D. Dulce, mulher de D. San- 
cho 1, e filha de Raymundo Boranger 4.º, conde de 
Barcelona, foi quem o ofereceu. 

Existe entre as inscripções d'estes dous vasos 
uma perfeita identidade de caracteres e de arran- 
jo salvo uma insignificante variante de ortogra- 
phia Alcobacia e Alcubacia, e por isso devem ser 
contemporaneas. | ! 

“Comtudo sendo o ornato do calix mais pequeno 
de uma simplicidade grega mais severa que a do 
maior, parece por tal motivo que o primeiro será 
alguns annos anterior ao segundo. 

“Se o nome do rei não se acha mencionado no 
vaso que eu lhe attribuo, isto ou provem da falta 
de espaço, ou de que nãe se julgava entio necessa- 
no aaa De arame, em todas as alfaias que elle 
oferece i j - 
snr. Barbosa de Araujo propoz que '& rua no-| com Ma cita + PORARE todos conheciam a, ori 

Os dous monumentos de que acabamos de tra- 

tar, tão respeitaveis por sua antiguidade como pela 

ep de seus doadores, acham-se hoje 

guard os na Academia de Bellas Artes de 
isboa. 


Trataremos ainda de um calix de prata dou- 
rada e layrado, ornado de esmaltes transparentes 


* O gnr. vice-presidente disse que era com magua 
que tinha a recordar á camara o tristo successo do 
fallecimento do snr. conde de Lagoaça, digno presi- 
dente d'este municipio, ao qual tinha prestado im- 
portantes serviços durante nove annos que oceupou 
aquelle logar; que estava certo que toda a camara 0 
acompanhava nos mesmos sentimentos, e por 1850 


profunda saudade que a-camara tributava é memoria 
do enr. conde de Lagoaça. Esta proposta foi unani- 
memente epnravaca: | 
O gnr. Augusto Moreira propoz, que no oitava- 
rio do fallecimento do esnr. conde de Lagoaça se 
mandasse dizer uma missa de requiem, á qual a ca- 
mara assistisse com os seus empregados: foi appro- 
vada. | 


de da lei á eleição de presidente, e dE 5 ed ei tem á volta pequenas campainhas suspensas. 


4» 4*u e 


do 
dos que servi 1eúnio ultimo, nos termos ( 
e Codigo Administrativo, e por isso pro-| hojo 4 mesma academia. | 
| Dous outros magnificos calices de prata dou-' 
rada e lavrados, ornados de pedras preciosas e 
muitas figurinhas e outros objectosem relevo,obras 


" " 
o ud 


so trataria da eleição de presidente: foi approvada.l go XVI seculo, apresentam como o antecedente 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: | rintimnabula ou pequenas campainhas. Pertencem 


ao gabinete de antiguidades de el-rei D. Luiz. 
Temos ainda um calix da mesma epocha e de 
prata dourada pertencente 4 academia; e um outro 


verno ácerea da circumseripção do concelho, para PP ir do a seguinte legenda 


e | ESTE. CALIS. DEIXOU, O, BISPO. DON. JORJE: 
o | DALMEID SA i 


ultimo: resolveu-ge que na proxima sessão 5 Dil ) 
nho a q P A. AO. SANTO. SACR 
DA. SE. EM, ERA, DE. 1551. 


nomeasse uma commissão para estudar este objecto, AMENTO. 
e danduiaDa é se a e o as e ES | 1551. 

o director da Companhia de Iluminação a razão do bispo D. Jorge d'Almeids d 
Graz, pedindo que lhe fosse declarada oficialmente este calix Ro"Eanto PafEamento, e arts it o 


[a epocha em que começaram a correr os dezoito an-| lado—Ne quid nimis, estão all gravados. As armas 


nos da duração do contracto para a iluminação pu-| da familia dos Almeidas tem em campo vermelho 
blica, segundo a condição decima oitava do mesmo | uma cruz dupla de ouro, canteada de geis besantes 
contracto celebrado entre esta municipalidade e a| do mesmo metal, e cercadura tambem de ouro. 
companhia, e que a camara mandasse fazer a com-| Pertence à Academia. 


cta raptada. Se não fôra a respiração alta e 
oppressa desta, unico signal de vida no bre- 
ve ambito, Leonel julgára ter diante de si 
uma d'aquellas estatuas alabastrinas que al- 
vejam meio suspensas na penumbra dos san- 
ctuarios ! nes eh 
“De repente, sem movimento que a des- 
pertasse, no mais profundo d'este ancioso si- 
lencio, Maria abriu os olhos, não vagos e in- 
decisos como ao desnevoar lento da dormen- 
cia, mas vivos e rútilantes como astros que 
surgem -detraz de uma cortina de nuvens. 
Que abalo inopinado assim lh'os descer- 
rára ? Fôra instincto, presciencia, interno so- 
bresalto, advertencia mysteriosa ? Vão lá sa- 
bel-o ou explical-o ! Mas a quem não tem já 
succedido outro tanto, quando a alma sobre- 


nea reflexão a transtornasse, acolheu-se toda, 
toda na rede, envolvendo-se no manteu efi- 
tando no sertanista um olhar queixoso e ater- 
rado, que fazia lembrar a corça perseguida 
quando já extenuada se acouta ás balsas. 

Percebeu-a o sertanista, e com tal expres- 
são de dôr como nunca se lhe vira atalhou 
em voz abafada : 

— Que é isso, Maria... minha snr.* D. 
Maria ?. . Metto-lhe medo ? 

-— Medo não digo... — tornou a linda 
estanceira promptamente e como arrependida 
— Mas.» nos eerod 
— — Mas não lhe inspiro confiança !— res- 
pondeu Leonelem tom de sombrio pesar, ten- 
do debalde esperado o fim da phrase — Já 
sei — continuou, um pouco mais consolado, 
depois de breve reflexão. — Esperava antes; 
seu marido? Bem saberá que vir aqui seria 


> s 


pada nocturna do templo deserto ? 
deitar-se a perder sem resultado. Elle que- 


- — Rodrigo? — exclamou ella, iubstan- 
ciando n'esta interrogação e n'este nome tu- 


ria. Fui eu que não lh'o consenti. Mas isto 
mega de qa que está perto... 

“ — Perto ? — acudiu a monina da Mti de 
Deus, elevando imprudentemente a voz sem 
poder conter-se, tanto se desafogava n'esto 
alvoroço — Perto |.. Se m'o diziam os pres- 
sentimentos! 


— Perto e a salvo, affianço. “Ralado de 


Ed 


3 os. RR 4 Rs “o o 

” E estendeu a mão no sertanista com um 
gesto de adoravel espontaneidade e confian- 
ça, nem que já alli o esperára, ou naturalis- 


Mas immediatamente, sem esperar que 


Outro calix de prata dourada e lavrado, obra 


do 16.º seculo, apresenta o vast ou recipiente grma - | ss ne 


do de seraphins e de iris de Florença, e a haste que 
o sustenta contem pequenos nichos occupados 
gurinhas em meio corpo. O pé de estylo . 


bem como a parte antecedente, mostra figuras do | 


apostolos e bispos. Quatro campainhas grandes al- 
ternando com igual numero de cabacinhas, estão 
pendentes da parte mais grossa da haste. 

Pertence tambem à Academia. 

Veem-se tambem expostos muitos e bellos ca- 
lices de prata dourada, obra do 17.º seculo. 

Terão notado que entre os calices pertencentes 
aos seculos 15.º e 16.º alguns eram ornados de cam- 
painhas tintinnabula em numero de 4 a 8. Alguns 
d'estes ornatos são maciços, outros Ôcos, e outros 
tendo badalos,dão um som argentino quando se lhes 
imprime um movimento d'oscillação. 

Todos sabem que os vestidos do Summo Ponti- 
fice dos Judeus tinham uma franja de tintinnabula e 
que a capa offerecida por Guilherme, o conquista- 
dor, a Hugo, abbade de Cluny, era tambem guar 
necida de campainhas. 

- Conrado, prior de Cantorbery, mandou fazer 
em 1108 uma capa bordada com cento e quarenta 
campainhas de prata dourada e affirmaram-me em 
Sens que a alba de S. Thomaz Becket estava, ain- 
da não ha sessenta annos, franjada de guisos. 

Emfim a capa dada em 801 pelo papa Leão 3.º 
e guardada no thesonro de Aix-la-Chapelle, conser- 
va ainda as antigas campainhas em fórma de apa- 
gadores, que a enfertavam no 9.º seculo. 

Concebe-se a presença d'estas campainhas nos 
vestidos sacerdota s onde são mma recordação da 
lei mosaica, porém menos facilmente se explica o 
seu emprego nos vasos sagrados. 

Segundo parece o uso. de enfeitar os calices com 
tintinnabula quasi se limitou á peninsula. Ainda as- 
sim vi na Allemanha duas enstodias belgo-germa- 
nicas, contemporanças de Filippe o Bom, uma en- 
feitada com campainhas outra pia de guizos es- 

hericos. . 
E A egreja parochial de Ahetzo Baixos Pyri- 
neus) possue uma cruz processional o 16.º seculo, 
na qual cada um dos braços tem tres guizos piri- 
SRTA suspensos de cadeiasinhas bastante “Compri- 
as 

O feitio da peça é claramente hespanhol e sua 
origem não é duvidosa. 

A proximidade da Hespanha e do Bearn expli- 
ca esta origem do mesmo modo que o casamento do 
duque de Borponiá com Izabel do Portugal (1430) 
motivaria rasoavelmente a adopção nas regiões vi- 
sinhas do Rheno do ornato carácteristico usado pe- 
los povos semi-mouriscos da peninsula, 

Julga alguem" que as campanhias eram desti- 
nadas & chamar a attenção dos fieis e convidal- -08 
meditação: so assim fosse os tintinnabula, que exis- 
tem nos calices portuguezes & nas aro ei 


mães, deviam ter um ompanhar q 
e do acolytho nO E tp ou] 


rd 
com pampas gu 
davel fére os ouvidos europeus, ao passo que a éltea 
muito agradam. Ninguem ter ém duvida a da- 
raio dos usos arabes na Hospanha, principalmente 
Eau diz respeito 4 musica. A. Peninsula iberica! 
ha-de ser sempre o paiz legendario dos guizos e dos 
tambores mouriscos de Plecas metalicas, chamados! 
pandeiros 
* Porque razão, pois, nos admiraremos de ver 
igreja portagueza admittir em seus altares um g 


um signal de ia Te sã Ls 

Na minha opinião as campainhas add; 
aos calices portnguezes tinham por tnico 
rar a presença -roak de Jegus Christo no 
depois go consagração. 

ou ciborios.—Uma ambula do- prata 

dourada ; lavrada ge bom que pesada na fórma 
metal, não deixa por isso de ser um bello especi- 
men da ourivesaria portagueza no XVII século. O. 
ecinfonia é sustentado por quatro figuras em rele 
vo completo, a à eja, a fé, a esperança e a carida- 
de. Per tence, ao t E OTUO, da sé da Lisboa, Mobis 


du báigs + 


0 hon- 


x é x 
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nopso da parte of 
de Lisboa n.º 105 de 26 de 


“MINISTERIO DO Raro”. pia 
Relação das pessoas que tem subscrinto 
auxiliar q Fears lo Kanpro de ni Ei” 


á a 


MINISTERIO DOS NEdOCIOS: Ea E DB JUSTIÇA 
Portaria confirmando a nomeatião de | um solici- 
tador pará'a comaren da Prónteira, feita pelo, Per) 
sidente da relação de Eisbon. - 
—Licenças a funçeionârios judicines. 
—Carta de lei declarando extinctos os ado 
ordinarios, os juizes eleitos e os sub- delegados do | 
procurador régio. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncigs para a arrêmatação de foros im 
tos em eim ip do concelho de Penafiel, - pré 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS nSTRANGEIROS 
Decreto drama OA ga a distribuição da des- 
peza do pg estrangeiros authorisada pa- 
ra 0 exercicio d ca A de rêgnh pela tabella 
que fáz párte do mésmb de | 


inn ss É DOS NEGOOIOS 1 DA: ea ULTRAMAR 


o 


( 


Decreto Enem É Simão José da L à ai 
cial RETA Pera senna J a 
gocios. da marinha ul Ame o iss 

= nomegudo Antonio vier. do Brito] E 


para preenchor o lugar. vago pelarantecedente apo-J 
sentação, 


Outro ditas Augueto. Mabia: Eiho 
Fonseca, capell 


da coro da, sé de: Vába-Verite. 


sto putas TO TM] FIA TUAS + 


à Resolução, 11º:425; do eonselho gorul das fan 
esa, 


Divisão Re E — ada É dias! 
noticia de já terem sido remettidos ao go 
verno os trabalhos relativos à nova divisão) 
administrativa do Porto e precede temente 


matado - pa - 2 cs - ú dm To cuutpas a - 
MEO PRO DRE SS GS DA E TO TT 
= 
- 


saudades e desgósta, atormentado e enfure-Ji 
cido, sim; mas sem correr maior perigo, an- 
to se póde n'estes- sertões, ca La melh lor | 
em boa saude. 
— Tsso sabia eu. 
— Sabia? 


— Pois niome vê? Seo meu Rodri 


viva? 
Esta singela e sublime candira humeéde 


a/mamente pintou o sar. Francisco 


nero de instrumentos considerado Pelos, fieis como| zende e segundo em te 


e no 


um modo, que havia feito conceber 


me tivesse faltado, cuida que mê ER b- 


cla, ficava 
ia, A cidade 
ta 2 bairros, 
ceidental. 
| 4 beira pela 
rua de 5. Tolo, dra ti de S. Dor gos, rua 
das Flores, largo da Feira, praça de D. Pe- 
|dro, rua do Almada, campo da Regeneração 
(lado oriental), Germalde, largo da Lapa e 
rua da Rainha. Ha, portanto, uma pequena 
alteração no que haviamos dito ácerca d'este 
ponto; em vez de seguir pela rua de D. Ma- 
ria II e gordo dos Loyos, a linha divisoria 
segue a direcção que deixamos dita. ; 
Cada uma d'estas divisões terá G esta- 
ções de polícia e cada estação na divisão 


oriental terá 3 secções, com 12 guardas e 


um chefo cada uma, à excepção da 2.* e 6.º 
que terão 11 guardas e um chefe cada uma. 

Resumindo, a divisão oriental terá 6 es: 
tações o 18 seeções, com TO guardas e 6 
chefes. 

A divisão occidental tem como a primei- 
ra 6 estações. A 1.º,2.ºe 6.ºterá cada uma 
3 secções, com 12 guardas e um chefe, e a 
2.* 4.º, 0 D.* 2 secções, tendo cada uma 8 
guardas com o seu respectivo chefe. 

Resumindo, a divisão occidental terá 6 
estações e 16 secções com 60 guardas e 6 
chefes. - 

Hospital da Misericordia.—Du-| 
rante a semana finda em 24 do corrente o 
movimento dos doentes no hospital real de 
Santo Antonio e nas enfermarias da cadeia, 
foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 421—Entraram 130 
—Sahiram 117 —- Falleceram 17-—Picaram 
existindo 417. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 11— 
Entraram 5—Sabiram 2-—Falleceu 1—Fica- 
ram existindo 13. 

Eschola Medico-Cirurgica. 
Defendeu ante-hontem theses na Eschola Me- 


dico-Cirurgical o sor, Francisco José de Sou-| 


za Loureiro Junior, ficando plenamente ap- 
provado. 

Presidiu ao acto do sur. Loureiro o snr. 
a|José Carlos Lopes Junior. . 
Ka ER Cru rore m —Por or- 


Em nome do ri po te A a de-| 
ferencia que o snr. visconde de Leiria teve 


para com elle. . 

Direcção de correio em | 
Nova de Gaya: — Consta que no 1.º di 
agosto principiará a funccionar a dir 
correio ultimamente creada em Villa Nov 
de Gaya, 


O livro «ua 
como excellen mente diz o snr. Thomaz E 
beiro. O nO p rolo PE denominou 
ao repo; um ramilhete qem 
de a a Minavidade. 


ai 


Ser-nos- hia impossivel avaliar a pro- 
ducção da illustre poetisa mais cabal e pre- 
cisamente do que o faz o snr. Thomaz Ri- 
beiro n'uma passagem da sua «conversa ao 
reposteiro». Não resistimos,. portanto, à ten- 
tação de transcrevermos para aqui as pala- 
vras do festejado author de «D. Jayme»: 

"Este poema, diz o snr. Thomaz Ribeiro, não é 
um jardim decotado, alinhado, symetrico, mathema- 
tisado pelo cordel e pela thesoura classica do jar- 
dineiro : é uma balseira em edensissima de flo- 
res de todos os matizes e folhagens de todos os re- 
cortes; essencia de todos os perfumes, e coreto pa- 
ra todos os cantores da pimavera. E são tudo go- 
mos novos e tenros ! nem um tronco rugoso, nem 
um ramo despido ou doente! Fontes a jorrarem 


da penedia, montanhas arrelvadas, grutas musgo- 
sas, horisontes ss e transparentes, ondas 


argenteas ao longe!... Larga exuberancia de vida, 
um devaneio sem consciencia, um sonho febricitan- 
te da virgem, uma revelação, um arrojo talvez pec- 
caminoso da arte, mas uma opulencia da nature- 
za! 


Eis o que verdadeiramente é o poema 
«Uma primavera de mulher». Se a critica 
podesse ter tudo isto em pouco, osdezenove 
annos da authora dar-lhe-hiam a mais trium- 
phante das respostas. 

Como se deprehende do que dizemos aci- 
ma, o poema é precedido de um prologo pe- 
lo snr. Thomaz Ribeiro, que não é um dos 
menores attractivos á leitura de tal livro. 

Agradecemos a delicada deferencia que 
a authora teve para comnosco, offerecendo- 
nos um exemplar do seu mimoso poema. 

Occorrencias policiaes. —Foram 
presas as seguintes pessoas: 

Alexandre de Oliveira João Pereira de 
Mesquita, Maria- Joaquina Pereira dos Reis, 
Maria da Soledade e João de Almeida, por 
mendigarem, Foram recolhidos no asylo. 

Victoria Rosa, Maria Candida e Fortu- 
nata Prata, por vadiarem. Foram recolhidas 
no Aljube á ordem do snr. administrador do| 
1.º bairro. 


Arrematações. —No dia 27 de agos-| 


to proximo serão arrematados no governo 
civil do Porto fóros impostos em proprieda-| 
-Jdes do concelho de Penafiel, avaliados em 
4758955 reis. 

Tambem no dia 29 do dito mez serão 
arrematados fóros impostos em propriedades! 
d'aquelle concelho, avaliados em 44857051. 


réis, 

IA — Em adia de 25 do cor— 
frente foram concedidas Hitenças “para estarem 
ausentes dos respectivos lu à o aos seguin- 

-snrs,: juiz da relação de Lisbon, Manoel 


à ndlmente o 


Comm. e que por ellas devia responder a com- 
Tea mas não pelo «encalhe», que se mostrava 
os documentos acontecera sem animo deliberado. 

Tomaram parte na discussão os socios Cons- 
tantino, Peres, Midosi; e votou-se o parecer, salva 
a redacção, 

“Assalto. — A'cerca de uma tentativa 
contra a propriedade, commettida na Barca, 


diz o «Lethes» o seguinte: 


N'um dos dias proxinfamente passados uma fa-| 


mosa dera de ladrões atacou a casa da snr.* 
Menezes, da Barea, para à roubar. 

A resistencia tenaz que os filhos: d'aquella se- 
nhora oppozeram ás investidas dos ladrões obstou 
que estes podessem realisar suas tentativas. 

Houve fogo renhido da parte dos aggressores 
e dos defensores da casa. 

Os ladrões andam por ahi muito aecesos € re- 
gimentados, e torna-se mister monteria em fórma. 

Concurso musico. —Verificou-se no 
domingo passado, no palacio da Industria, 
em Pariz, o concurso internacional de musi- 
cas militares. Essa solemnidade havia attra- 


hido tal multidão que, antes da uma hora 


da tarde, estavam invadidos os 18:000 lo- landa 


gares da-vasta nave,.e dava-se ordem para 
serem fechadas as portas, e depois das duas 
boras ainda se apinhava Ãs entradas um nu- 
mero consideravel de pessoas com bilhete de 
admissão. 

As musicas concorreram na ordem se- 
guinte, determinada pela sorte ; 

1.º Gran-ducado de Bade:- granadeiros 
da guarda, 54 executantes. 

2.º Hespanha: 1.º regimento de enge- 
nheiros, 64 executantes. 

3.º Prussia: 2.º regimento da guarda e 
granadeiros da guarda : n.º 2 reunidos, 90 
executantes. 

4.º Austria: regimento do duque de Wur- 
temberg, 16 executantes. 

0.º Belgica : granadeiros belgas, 59 exe- 
cutantes. 

6.º Baviera: 1.º regimento real de in- 
fanteria, 31 executantes. 

?.º Paizes-Baixos: granadeiros e caça- 
dores, 06 executantes. 

8.º França: guarda de Pariz, 56 execu 
tantes. 
9,2 Russia : odfalloiros-guardas, 71 exe- 
cutantes. . 

10,º Fran : guias, 62 executantes. 

Tola & ). concorrentes. | 

“de musica tinha o uniforme | - 

Etr esse aj ento de fardamentos 
variados apresentava. um espectaculo cu- 
rioBo.. 

Foram distribuidos quatro premios gran- 


-A direcção será estabelecida na rua do Tosa de Almeida, por sessenta dias, como [des Fa ordem seguinte: 


General Torres. 


Ido ante-hontem : 


tinado para a egreja de 


Pão e vinholsogs, 


dro IV. 


|prorogação da licença anterior; juiz de direi-| 
Photogra hias.— Foi photographa- to da comarca de Santo Thyrso, Ayres Fre- b: 000, 
tarde o retabulo que. ulti- derico de Castro e Solla, por urna dias, [partido entre a Austria, a Prussia e à guar- 
Re-| sem prejuizo das audiencias geraes; 
D dissemos é des-|dos do procurador regio—-na comarca da Cer-| 
nte-mór-o-Velho. |tã, Affonso Maria Ayres de Seixas, por no- francos) rep 
cionndas Este retabulo, que tem estado em exposição, onda: dias; ( como  prorogação de licença ante-jo os' guias de França. 
em sido visto e admirado por muitas pes- rior, e sem prejuizo das audiencias geracs— | 
| [na 5.º vara da comarca de Lisboa, Frederico 
— Tambem foram Ena os bai-| Vaz Guedes de Athaide Malafaia, por qua- gran-duc 
xos relevos: do monumento do senhor D. Pe-|renta dias—na comarca do Mogadouro, An- 
 'ftonio- Emilio de Souza Freire Pimentel, por francos) cscatalo entro a, A PTaHe ca 


º premio (medalha de ouro do valor de 


francos elevado: & 1:500. francos) re- 


delega-|da de Pariz. . 


jd tua 


2.º premio (medalha de ouro de, 3:000 


“entre a Russia, a Baviera 


3.º premio (medalha de ouro de 2:000 
francos) Apr RA O em entre os Paizes-Baixos € 


4.º premio vm Ele de ouro d6 1:000 


Fórça de imfanterta 5. pa EreA trinta dias—na comarca de Montemór ê Ve-| Belgica, 


sou hontem das minas do Braçal a força de|lho, Antonio Augusto da Fonseca Neves, por 
d que para alli tinha partido ha| quarenta dias, sem prejuizo das audiencias! cousa 

Ceras: geraes; e, escrivão e tabellião do juizo de-di-|y 
Cão damuado.—A' voz de «matalreito da comarca de Braga, José Jonquim 
| |que é. é damnado!» | 


infanteria 5 
[dias E 


4 ars 15 4 s qa 4 £ E; .sibs Rd 


alvoraçs ava-se -ante-hont 


da popu 
fe 
cio com symplomas de hydrophobia q 


so ira 


na A a 


| torrivel, re ça, O veia « o An cor 
patê Santo. Ovídio e abi pôde ' vi due | as 
Caminho de PA 


|Pouco “depois da chegada do nr; Em 


das obras publicas a Lisboa, noticiou o-noss 
correspondente que o 
era de opinião que alinha ferrea do Poxto 
| Braga devia passar pelo sul: de Villa Nov 


[de Famalicão. Consta-nos hoje que: jé se an; |º: 
da procedendo aos estudos necessarios EE 


[esta linha; tendo partido para. o campo h 
[dias os engenheiros. ue: teem de pro 
estes trabalhos. 


Na «Aurora do Lima» que sevetiemos 
|hontem encontramos q seguinte com referen+ 


cia ao caminho de ferro do Minho: 


Pee ng Oheg; aram bontens a esta cidade os enrg. engos 
ieiPaR ha À o oo E ba tr; los f ad 
bas, de fo erro o a Minho, La rd Aa a Et 
io n 1) 
Ecrã ri os nheir 
vi ii? atado qui até a em recon em 


o traçado prai ué deve 5 
To Ee e que arte DM Tata” do Porto 
on 


a. a primavera de mulhér. 
E debaixo Veste-sympatico titulo: que vei Lê-so 


inalment a lume o poema da snr.* D. Ma 
a Amalia Vaz de Carvalho, annunciado d 


“esperanças. Ao contrário. 


| muitas vezes succede, a prevenção:faporam 
fia no publico, motivada pelos 


vel E e 

que haviam elevado-a snr.* D. Maria Ama- 
lia Vaz de Carvalho á altura: de nm; grande 
e verdadeiro talento poetico mada soffreu com 
o apparecimento do seu poema; a leitura 
deste confirma-a. | 


o 
Dc | 


| SE DE OR 


ma, Virgem do Pilar. Sabe de mim como eu 
d'elle, tenho certeza, 
tre nós. Um e outro somos um. Não nos se- 
ris homens não, Leonel. 0] primeiro dos 
ous que partisse da terra chamava o outr 
para o céu 
nos. Vá alli tolher-nos alguem ! 
— - Maria, e 
ca « Teremos 


tos. 


. 
quando muito algano Pra, 
sta mesma noute, -querend 0 “Deus Il. 

; 


ceu os olhos-do sertanista, seccos e aridos póde talvez, reunir-se a seu. marido Li 


havia tantos annos. Humedeceu-lh' os, não d 
pranto ardente gomo o que lhe abrazára a 


faces no oratorio: da estancia do Pilar, mas!| ui 
dv aquelle mavioso orvalho Palma, que oá san-| sar 


— Esta noute ? Que-diz? 
— E dificil... é sobremodo difficil pará || 
a dama. Entretanto póde-se tentar... FA Ape-| 
los seus melindr 'es, sabe já o PE é an- 


tos e ingentos affectos irresistivelmento pro-| dar no matto, 


vocam nos espiritos não. corrompidos. | 
— Nunca até hoje me enganon 0 coração. 


a si 


Adivinha-me, ob! se adivinha ! 


não. No toração sentia 


ma, como ha-de um sobreviver ao outro ?,. 
E' o que me descança e me dá forças !.. j 
— Quizera que seu marido a ouvisse ! 


! Muito te ho do depois para, si, — 
chorado e penado, por não saber aonde me |ra loucura, 
lova nem o que de mim quer esta gente; mas, dia... 
por me julgar esquecida, ou desamparada, feliz... 

que. à Rodrigo era vivo deixava o bra 
é me buscava. Se temos ambos a “mesma al. peior ficaria pi E 


A! beixa do matto me creci... 
— Por isso —atalhou Leonel, confinuans| 


n'este ni 
E quem pis 


Que tEpados pou 


— Ouve. Segreda-lh'o a minha Santissi- não communica ? 


| Penha. 


sur. Andrade ei | 


que é a patria dos amoreseter-| 


: ] 
. 


berte 


1O que noutro caso fô-Ja ti 
será mais que ousa- m 
'alvea saiha ousadia | se 
ava ! e que solto me |do?. Teem, por emquanto: Mas 
«+ Se dessem por nós, que segura esses respeitos ? De um fio pendem, [do rosto, que n'ellas escondera, disse emfi 
" |não mais, Póde cortal-o o mais leveinciden. 

— Lembra-me que o tempo insta, — in-|te. E depois ? Reflectiú já nas consequen- |ereve : 
“terrompeu D. Maria, obseryando-o. opa cias? 
 da—e demora-se em reflexões "» que mo | 


a Fortuna, Ros onventa dias. 


cisco Xavier Marinho de Aguiar. 


do mos o 


“Como hontem fosse a 


sta, Era 


e SA 


artelada.« 4, p dra repri-. 
mir, Ros tentativa, da Rel Fa authorida des, | 
suas à subordinadas, que empregassem toi os 08 meios! 


- Consta-nos que agora não são 0s povos de Se-. 
vêr, mas os de 8. Pedro do Sul e Marinha, que pre- 
tendem destruir não só aquellas,. mas as, mais que 
se er ploçara, nºeste districto. 

errorneo preconceito de ulgans, a má vontade! 
de outros e megmo tambem al 
te do admivistrador, e bEaToanto a igborância ou! 
ruins paixões, é que teem levado. aquelas, rudes, 
gentes a exageros que podem ser RPA, fataes, | 


(REPARO, ra dede a sua parte, BET a todos os 
meios ara defe io e issimas mi- 
ana a val Eudes ai vino E 


dE pri sn mA gt E! 
proprietario 


Associação « advogados. — 
no «Jornal. do ommencios: | 
* Teve logar a “a de quarta-feira, 24]" 


do corrénte, a entrou em discussito a proposta, é 


que reira da Cunha. 


Presidiu 0 vice-presidento Téixeira Dhuirte. 
Pergunta-se se tem loga ion, as avarias gros- 
sos á companhia hespanholá mon na seguinte hy- 
othese: 
: —L() patacho «Arabe» encalhou entro uma ilhs 
e uma ilhota, e foi forçado a arribar a Buenos-Ay- 
res e Montevideu: aqui procedeu a concertos, sendo] 
mister virar de querena: quid juris? 


Na conta das despezas não sé pedem os con o 1:851 vapores de mais de 50 toneladas, re-rei da Baviera, pai do actyal soberano báva-|' 


o dg - dt E ua ue a “ ad = 


— Diga-me só uma cousa — acudiu- em 


necessario 
com animo 
— Para quê? 

— Para, me acompanhar ? 


co antes ao atentar no sertanista. 
— Sabe que perigos corre no meio dies 
tes homens ? — ponde rou Leonel, ppa 


[mente mortificado da evidente repulsão que 
Maria pela eine vez lhe manifestava. | 


— Teem-me. respeitado, — tor Espe 
com vivacidade —e se o meu valén Rir 
|go está pento, ? não tardará elle” ahi avi 

ce PR 
IENRE pe então que de mim: lhe venha 

Ai! aria, Maria, mal sabe q 
A faz !.. Deus lhe perdoe. - Pen; 
pense e em si!,. Teem-n'a respei 
em Bia e as. | 


Ea 


. FaHecimento.—Fall leceu na RR | 
d feira passada em Ponte do Lima oenr. Fran- nene: 


“As m nas. —Sob esta epigraphe | E. se 
E de ar evitado a insistencia dos) no «Districto de Aveiro» do sexta-feira o se- 


desleixo da par- |, 


po “Terrível foi a crise PRA dis 


Os Rms la co calor. —E' 
sabida quê as fazendas 


do 


ABES 
é com pamnos. 


litar 
ji| campanha. E querem ver como vão Em! 
's | do às côres e sendo mais leves: as fazendas? 


al Re Fut ap dr E" caminhar para o morte. À Inglaterra não: 

hei ento de que se|admitte a côr eseúta e adopta o encarnado; 
presa ss para húntêm a eva no Pita Baviera gosta do azul; a Belgica receia 
y | due as suas tropas absfem' com calça de pan- 


>|nô e no verão dá-lhes "Rad de linho crá. 


ad. «8 


= bn E 


“branco. para que. possa É os raios: :do cega por ir mendigar um bocado de 
| sem calor, ao passo que a Italia, a Hes- 


nha é Portugal não querem que o soldado|: 
perca nada do seu sol ardente, Poderão dizer- 
jnos qe o branco não: é côn exclhsiva dos pal- 

o norte, que n isto, como em outras cou- 
| sas, andam de mãos dadas com o sul; de cer- 


pf 


pa 


|zes 


to é branco o turbante. e. branco: é. o. burnu 


africano, mas isso é só mais. uma prova, dal 


insensatez humana, porque a côr é o branco,| 


mas à materia é IA grossa. Seo soldado mar- 
Ani rr o uniforme russo sentir-se-ial 
8-1 

sia adoptasse as vestes dos filhos de Matas, 16 


p É preciso, EPE 0 Bra a? Jeis pára os cabe-| sentiria calor pela, primeira vez. 
sas de motim, que Re sous. fins desvairam osigno-). 
antes 


fresco como se an e em camisa; se a Ru 


| temente publicados dão os se 


| de 4-594:186 toneladas; 3.º 980 bareos d 
vapor não excedendo 50 toneladas cada um, 
|e apresentando um total de 23:483; e 4.º 


ma A aa : 


gem. Não comprehendia ainda bem, ai can | 
em lia eu nom tu-en-|tom peremptorio Leonel, alteando a“voz o|dida e ignorante creança, mas pressentia já./' 
pará se nzor ouvir. — — Sente-se) Leonel proseguiu” com reprimida, vehe- 


Ijmencia: 
E» — Morrer é o HbHiós! Ciixos ha em fo 
a morte é allivio e refugio. Mas a vergonha 


A formosa estanceira a estas palavras to- o opprobrio, a mancha eterna, a etérma: so- rada : 
 sny,* D. Maria, O tempo ing-| ve um movimento de terror como tivera: pou- paração! Se lhe no é ainda maior do que a| 


inquietação o horror, é porque não suspeita 
sequer!.. Sabe porque o chefe desta ban- 
deira usou de tal violencia? E” porque está, 
apaixonado da sua formosura! 

D. Maria achou-se de pé sem saber € como,| é 
as faces accezas em' pejo, o corpo numa. tre-ja 


a be 
d nd a marinha britannica contava pois em 
isso ae quad e AN e) 26:148 navios de vela medindo 
ito ayarias grossas, face do art. 1:816 doj4. 903:552 toneladas e 2:831 barcos de va- 


“de côr escu- 
a ee cg Ai ao calor do que as 
Ora, querem. saber onde. o sol- jantar de um 

de côr mais es- ç ho á pi 


raios * ido sol podem levar aos: pre mi-| 
tares tanta gente. como. os ferimentos de do roubaria o giz e se serviria: diellei 


e 


presentando u um ota “de 852:202 toca 


por medindo 875:685 toneladas, 
Comparando-se estas cifras com as dos 
documentos publicados no fim do aúna de 


1865, vê-se que a marinha de vapor teve 


um augmento de 113 barcos e de 52:152 
toneladas, e que a marinha de vela adqui- 
riu 71 navios. 

“Em 1866 naufragaram 561 navios de/º 
vela e 32 barcos de vapor pertencentes á 
marinha mercante, e foram riscados do re- 
gistro da alfandega 00 navios de vela e 13 


NADUISE: 


Foram yendidos e transferidos no mes» 
mo anno 1:273 navios que lotavam ao. todo|, 
331:964 toneladas. 

Em igual epocha foram construidos e 
registados como inglezes 1:323 navios de 
vela e de TAReE. medindo 341:189 tone- 
ladas. 

D'estes navios, “996 foram construidos | 
em ra 299 na Escocia e 32 na Ir- 
A peninsula indoustanica. — 

A superficie total da peninsula indoustanica 
é de 1.053:282 milhas quadradas e a sua 
população de 193.100:663 almas. As pos- 
sessões britannicas na Índia abraçam 955:238 
milhas quadradas e 144.674:615 habitantes. 
A superficie dos Estados sob o dominio dos 
indigenas é de 596:790 milhas pmórádas 
com uma população de 47.909:19 

as possessões francezas compreendem agr 
milhas quadradas e 203:887 habitantess as 
portuguezas 1:066 milhas e 313:262 habi- 
tantes. 

As capitaes das tres grandes presiden- 
cias contavam: Calcutta 377:924 habitantes, 
segundo. o recenseamento feito em janeiro 
de 1866; Bombaim 816;562 (recenseamento 
de 1864); e. Madrasta 427; T71 (recensea- 
mento de 1863). 

“A extensão tomada, nestes ultimos. tom 
pos pelo commercio do império indo-britan- 
nico é verdadeiramente notavel, pois que as 
importações elevaram-se em 1364-1865 al 
703, 113:075 francos, e as exportações a 
780.517:400. 


Quanto ao mevimento-da navegação apre-| 


senta em 1864-1865, entradas e sahidas reu- 
nidas, 10:911 navios inglezes, lotando 
2.417: :591 toneladas; 1:75D navios estran- 
geiros lotando 820: 532 toneladas, e 40:;227 1 
barcos indigenas d'uma lotação collectiva de 
1.092:864 toneladas. 

Pelo que toca, às finanças da India, o 


orçamento da receita no exercicio de 1864 a] 
1865 elevava-se a 1.141,322:425francos, e 0]. 


da despeza a 1,161.274:750 francos. Final- 
mente a divida era no mesmo anno econo- 


mico de 2,461,638:875 francos. 


O homem mais malvado. — Ulti-| | 
mamente entretiveram-se algumas folhas in-) 
glezas a procurar . «qual é seria o homem, mais| 
malvado do mundo, As. opiniões differiram | 


muito, como era de esperar. Apontaremos al-| 
gumas das mais originaes. 

Disse o «Exchange» que o typo do mal- 
vado estava no homem que, depois de ter de- 
morado em seu poder durante muitas horas 
um numero de Psi 0. .reenvia, com, 1 as 
palavras anão quero», Esso homem, se; segun- 
do o “Robin tom “seria, jaz de comer. o 


rad 


“correr Pagão E 


Dão ; 


"jeura,. pr no se | so. uizesse E pe pes O A pn 
los de om dire isso, “porque peca daria embora. poPfaa | pe her, | 
espanha, em. passada “a lua de mel, escrevendo-lhe nas cosa 
Poriagal, em em sê e na das “98ltas estas palavras, com iz: «Não quero». 


O «Standard» é de opinião ue o 
branquear a sua roupa suja, para não E 
que fazer á lavadeira, 

Segundo o «Star», seria 0 maior ERR 


% " a? 


do o que perseguisse um rato doênte, e, de- 
pois de o ter agavrado, mandasse fazer au- 
topsia no taan. po hi pará entrar na 
is de um grão de trigo. que elle. di epi ES 

Pela sua parte 0 «Doroh- light» . dia que 
| seria o: miseravel que | pers sua mãi 


sua porta, ou aquelle que désse dez. 


no dia seguinte lhe pedisse dez réis ses al- 
moço. 


Emfim, o «Banner» entende que o maior 


malvado seria oque vivesse-fo] te do 
lidado suor de seu pai decrepito, e quando o 
velho já não podesse trabalhar, o mandasse 
a um asylo de hencficencia, e EG sera 
: o seu cadaver a estudantes 
cina. 
Sem, een oii: Ná ii do dia 
entrou em um, restaurante da, exposicão| 
| de Pariz um sugeito muito velho, mas vivo 


Marinha mercante ingleza. emlc ainda agil; assentou-se e pediu almoço. Co-|, 
1869.-Documentos parlamentares recen-| meçaram a, servil- -0,0 


e começou elle a comer). 


ntes escla-| com excellente ap tite e com tão bom hu-| 
|recimentos ácerca, do SUE da marinha] mor, que, Hi aiireiro 
) mercante do Reino-Unido no fim: do annollhe | repetisso um prato de «que gostára mui-| 
mais | que era relator o socio Constantifio Luiz Simões Fer- Ide 1866. Esta marinha compunha-se de: | to. Esse sugeito, 
1.º 9:978 navios de vela da lotação de 50] amavel, com 
| toneladas cada um, medindo ao todo 306:466] visinhos: da 
toneladas; 2;º 16:162; navios, de vela, del aspecto de 
|maior tonelagém, e apresentando: um total expansão. N 


muito risonho, pedia ao criado que| 


que parecia tão jovial e tão 
ráZia-so em convorsar com. gs) 
ita e da e ; e tinha o 
gem folga de ter momentos de 
isto aconteceu passar junto d'el- 
[lo El dos criados do mb ndo 
e-que ficou um pouco atra do os) 
dl olhos: no ancião. ndo. ppa reconhecor o|' 


«ns. 4 Ly 


(6) desgraçado nem responder pôde. De 
uantos golpes o tinham Rrido, nentimm, tão 
ando e tão cruel como este. Levantou os 

olhos e as mãos ao céu nim. daqueltes ges- 
tos angustiosos que resumem a agonia de 
uma alma, e exclamou com inflexão desespe- 


“— Oh! Deus do justiça, não estarei cas- 
tigado ainda? 

Por excesso e precipitação: de desconfian- 
|ças fizera a sua infelicidade e a de ontros : 
uma desconfiança irreflectida The rematava a 

ação no temerario lance em que se jogava |e 

sorte das suas derradeiras e mal recot ra- 


mura. Encarava emfim « o: mais pavorogo es das” aficições. 


sua situação. E midia 


nel 


como o operador lacera para salvar, Espera 
va que ella cortasse as duvidas: ud 
vas à filha suspensa em tal “abysmo 


Suecedeu porém o contrário. o 
— D. Maria, despegando a custo as mão 


para o dertânista nº num tóm que se não” des 
— Como quer que o sfinipántio itital 


- Castigo era ma verdado, co maior, co 
mais completo. que pará w mt homem d estes 
odia imaginar-se, | | ds jm 
- D. Maria teve como o ato aquel.|s 
la grande consternação, é qui) pn dE 
— Querin-lhe como a pa EA dis so — AJP 
niguem tinha mais pa e em nine nguem 
me fiava mais. Não me ação di no 
as obrigaçõe Beus lhe devo. Mas que fé hei-| 
de eu conservar no companheiro É um mal- 
feitor, que salteia a casa onde recebeu hos-| 


D. Maria estremeceu toda como sé aos | Leonel, se foi quem levou a minha casa esse pedagem, e quer roubar uma mulher a seu| 


pés go lhe-entreabrisse uma ignorada vora- homem ? [marido ?- Que segurança na protecçio, que até) 


para Da Ee iron oia na grand 


pão &| 
is 2) já Ui 
um filho para o mover a deitar-se sem ceia e 


O. Ma O MA DO e 2 sa = 


o e JH. Sua Magestade disse-lhe algu- 
palay. s em allemão, pedindo que não 
se, acabou de almoçar alegremen- 
u-se, deixando uma boa prova da | 
sua generosidade. 

A arvore daseda. —Lê-se na «Abe- 
lha de Nova-Orleães» : 


verno d'este Estado acaba de receber-se 

do Ras americano. em aura e (Peru) uma 

carta na qual este funccionario f: a descoberta de 
uma lanta que produz seda. 

; 20 que parece, um arbusto vividonro de tres 


a ro pés-de altura. Co 
e Rfeê muito copo datada o Bicho 
da o dali 1 
A haste da planta fornece, além d'isso, uma fi- 
bra comprida e brilhante, mais bella e mais forte 


que o melhor fio de linho. Os indios aproveitam es- 


tas fibras para tecidos, eapesar da imperfeição com 
que estes são feitos, apr escntam um bello brilho, . 

Vai-se cultivar a da seda em gran- 
de escala. 

caca 1254 o a 

O sor. MST 0 Por =Ecê gres- 


sou hontem da sua viagem a Roma o sur. 
bispo, d'esta diocese, bom. como, DAMAS, 
que o acompanharam. sois as 
S. exc." foi esperado na irei bd 
vezas pelo sor. deão, uma, deputação. Es 
ido e varios e iasticos é seculares, 
“Theatro de S. «João. — Verificou-se 
hontem. o, beneficio do actor Abel coma re- 
presentação da comedia «Q neto: dos; reis», 
Pr e 2.º ação da, paris «O andador das 
», 60 e« », cantado pá- 
los actores Taborda e EE mt siaá o 
O espectaculo, que era todo poxa rizy Agra 
dom muito, sendo 98 artistas muito applaudi- 
os. 
O publico deu ao neiiciado mexecidas 
e inequivocas provas de syrhpatbia, applau- 
findo com egos e en al- 
gumas vezes ao proscenio, 


4 


Musica nas Fonfalghas;—As po po. 


ças de musica que hoje ás O horas e. mei da 
tarde tem de executar, no passeio das Fon- 
tainhas, a banda de infanteria. 5, são as se- 
guintes: 

Dom. Cnslos», marcha 
a Mia é de. “Rolian», ema 4 


«Dinora»h, Enade vala—Meyerbeeno 


a «Marco Visconti, dueto tora e daritono— 
Es o de Ea Met 
«ER 


Vianna-do snr. Rofouio Gonçalves Pereira. 
Pecado nr David de Barros e areia, 
té ro) 


| CAIVE 


Bragança—do snr, Sab Antonio Pimentalo' 
-. Lisboa—do sar, E. A, Bettencourt. — 


cadiali a 


—+0 as 


comersicanos 


= 38 pro WY 


RA 198dadigrio 


periodo daminha carta, hontém 
dora em consequencia de tor sabido 
incorreeções, devidas ao pena ape qe. pespecta 
copiar a referi 


ea “Espera de gado 


(83º p a 


RE7 SE o SD Dipo 


de 


este-fávor o SPD 1979 68-97 
ps fdp ad tas: 


gas soon ey . 
” ad 


Tá “dd le, é 
Ê ad Biro 


À BR o é cin 
premirs o e gr 


| 


* [maior Ea E e RE ao 
[ção de seus artefactos, “do que 
[que até aqui tem obtido em espia an expiriodos 


onde te aoncorrido, como são; a m 
jra na RPE exposição Efior dE de DESA 
medalha de prata de 1.º classe na exposição du 
ij io Dm 1861, ea medalha de prata de Barcelona. » 
ds mishãa BTT DE UM 9! IgA 
= ú a 
: l 99 


Ú SADO : ug o poissos vb 
Coniia-nôs-que guns: da 
2 ap na apo 
tam de se constituir em: commissão 


para e: : 
[o modo de reagir em nome de todos os subseripto- 


res, que se lhes queiram reunir 

tomada pora dir da mesma companhia de que- 

rer fazer passar esta companhia. de-seguros de vida 

ne era para a accionista da Sociedade de Credito 
mmercial er rim ss ipremio 


de 25 p. e. em cáda acção, 
“ão 10 p. Cc. dao no read E 


] 


e: sra id dai 


o 
LOM o sb. Da asd tu dp ad 


dia. E oie cur ga 
E DO IIDILGÍNO GR (SAD GMs 
& Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, '. Em Za ' 
-no-dia ED ja dão 
Idem no. dia 27 8º neaeant * bes Pesca! 18080 
"” portar va dê ais ne derbita 159706808 
O spt E 20 ar oba: np so ug 
324 Rita rá: o! 
4 asda de exportação . 
ú ce Julho QU 00 Pr Lg 


io DE ng esc nor Mt 


sem receio de cahir em novo laço, no cum- 
plice e amigo dos meus oppressores ? 

— Cumplice ! amigo de similhantes ho- 
mens,.enl 2 :,a9M <VRE-st das 

— So não fosse, entrava aqui, trazendo- 


aqui me tom (7 tanga repor 


|me Ea tão guardada ? 
ue é pôr o pé na senda fatal da du— 
vida ! E 


té a portentosa mudacin-so fazia à in- 
dicio suspeito ! 


Uma palavra que “Diggi doltans, uma 


só, e acabavam aquellas incertezas funestas, 
cessava a atroz porfia: Rebentava essa pa- 
lavra, frentente : e dolorosa, do: coração: o 


bre pai; assomava-lhe aos' “labios-resse 
da febre; offascava-lhe quai 
um tempo de ancia pes um. «Filho 


dizia «lhe 0 sangue em alvoroço eo r em 
supt sh o Dradlava-ho Evo deprieiara 
erto se o carinho sobresaltado. 


ps porém; mediu o futuro y Steve ospro- 

di qern -sepultar: nas 
brado que tanto delas vinha - 3 eb dE 
Era aquella a “maior prova dp ncorapa- 
ravel força da ah cido ias PAGO 14 draf 


"0 


fas DO MET 


medi actas e de SRA E marem 
Faso to a Es E 


«Pet to Alavt de teaser novata | 


| * 


- 


o 
BR. J. Teixeira de Carval ho E “soe de taboas de 
cen DEM Ni de cebolas 


Nova Pâma 2» Jo de da En. 
+ 12 volumes com carne de 


EM-—Na ; éra Penadars, Ea Cardoso Dolls 
reira, 600 telhas d Erê Viuva Freire, 9 cunhe- 
tes com ferr 


em ferragens e Saia À Afiica, W. de Souza Gui. 
maries, 757 litros de vinho; Manoel Mendes, 5 cai- 
ae com ade a A. J. «da Costa, 3205 litros de 
vinho. | 


IDEM—Na Ee Vencedor J. V: Domingues, 
3082 Ki Ppdo d,5 pa da, 


B. E No barca Douro, Lodo & Ferreira, 
24 barris, 2 caixões com ferragens e 2 ditos | com hi 
nho; d. V. PAM ie Sed T54Titros de vinho, 
- PARA Amazona, Pinto & 
150 canastras com alhos, 100 caixões com batatas, 
S000 resteas de cebolas e 7 caixões com chapéus. | 
 LONDRES-—Na escuna ing. Roze & Mary, D. 
M. Eeuerheerd Junior & C.2, 88 saccas com lã ava. 
da; A. A, Poreira Porto, 300 caix as com cebolas. 
L—No vd ea Braganza, 
Bapinta 925 litros de vinho; A. d. de hão cs 
chado, 20 barricas com sarro; D. M Fem erheerd Ju- 
a x & Ca, 24 : saccas com lã lavada; G+, J. Graham 
* 
Pê 


PERNA U-—Na escuna ds. Aotiv, JH An- 
a o vin ho, z 


| escuna prus. Enge q x, Ko- 
po BOA E Na escuna rua lina; G, 


ida oa ron can 


“O. M. 460-Setubal)Hiate Recreio, Cube Mat- 
tos, 142:560 litros de sal e 50 gaceos com arroz. 

G. M. 461—Lisboa, Hiate Libania & Adelaide, 
mestre Freire, 180 carradas de barro, 12 pipas com 
oleo, 20 saccos com assucar, 30 ditos com arroz, 3 
ditos com cacau, 24 ditos com tremoços, 25 barricas 
de enxofre, 90 cunhetes com polvora, 12 saccos com 
mostarda, 9 barricas com Falcao 7 caixas com vi- 
drop, 9 caixões com pedras e 1 caixa com aci acido. 


dei, Completa descarga 
“Julho 
va BAHIA: Bares ( Oriente. - 
— JAVERPÓOLEY Hiate N apos ing. Deaganeo: s 
ate Nova ança. - 
—YWEM—Hiate Felismino. “E 
- SETUBAL —Bateira Isabel. 
Tas » 
dg, A de carga 
Julho 29 


cha. 


adia licença para, a à 


ES) á 


ET AD s. = Baptista 
IDEM —Hiate Noya Fire 
DR Bro oq 
or Peniche)—lHiate Con 
VIEIRA. Bateira Isabel. 
PERNAU-—Escúmna ros. Activ. 


GESTERMUNDE —Escuna prus. Ludwig. 


Generos despachados para consumo | ú 


| Julho 25 e 26 
Assddai 49 caixas 6305 áuccos Eae 


Farinha de pau—25 ditos | ns 2 
—1(0) ditos -* 742 ç 
Gomma-—50 ditos ER 


Couros—200 
Pigesava—l: 296 molhos. Ea 
Rae SUA TES a 
Generos “ia enfia, pela mesa 


; (Vas, Julho 27 
| Petroleo? girrafões | 
Estanho—3 barricas E. “ie | 
- Manteiga—10 barris . tamo 
“aa -rosa—50 barritas . A | 
de. Flandres—80 CAIKÁS, site ]e5 


Oleo de linhaça—1 pipa SS es toh 
“Oleo de ricino—l caixa SP são qui 
| cida Pajohgrico Ab gentios 


BA a de vinho; O. N. Kopke & C.», 183 x 


RIO DE ensino <Presá Sócia, cap. Ro- 


caria, 


| pe Não entrou nem sab Cb alguma. | tp 


a Y 1 a = . VV. É é “ Agi Bm 0] a A 
ensaio chico à que se procedeu asé Pe confir- | Afferen ata abelecido LES j os ni 
SIE Ad Minddiós carregados de cereges. 


R lve, den ando 0 ro ao recurs 
Artis to: O Esicar de quo se trata Eovó a rs: A camara municipal decidiu officiar ao 


pagar o direito de 75,4 réis por Kilogramma, que, governo, chamando a sua attenção para q re- 
segundo o artigo 72.º da pauta, compete ao assucar prsnontação, que os padeiros lhe dirigiram. 
não Pefinado do qualquer qualidade. N'essa representação dizem os supplican- 
Esta resolução foi adoptada pelo sr tr E À. do PP 
das alfandegas, em sessão de 24 de julho de 1867,|“€8 que o preço . O trigo, que regula actual- 
estando presgntas os vogaes—Simas—Abreu, rela- |mente entre 800 e 840 réis o alqueire, e que 
ftor—Santos Monteiro-—Fradesso da Silyeira—Ro-lo direito de 600 réis por 100. Kilogrammas 
drigues—Nazareth-—Serzedello Junior — Couceiro. estabelecido ao trigo estrangeiro, pelo deere- 
(«Diario de Lisboa» de 26 do corrente) (to de 11 de abril de o, é algumas vezes 
apgrayado com o quinto diferencial, quan- 


ne eme ro navio re conduz o trigo não é portu-) 
nem da mesma. n donde o trigo é 
PARTE MARITIMA ae rates ê 
“| Tambem dizem, como eu observei hon- 


importado. 
“Em 6 de tr sahirá de Lisbos ar a Ma- 
| deira, S, Vicente, S Thiago, Principe, 8, “rPhom né, tem, que alguns navios com carregamento 


A.y Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor | de trigos estrangeiro os entrados n'este porto, 


rios €S— 


Zaire. - tiveram de ir procurar. outro mercado em 

ERA OO a (38h conseg sequencia, de não poderem. aqui vender a 

na Porto 2% de julho | carga, visto qne o preço era muito sobrecar- 
“ENTRADAS “regado com os direitos estabelecidos. 

dn do Norêo mostro A partia Beaidos arte sobre o es- 

meida, é madeira a pa Souza Guerra. r e 35 são muito más 

od govemadores civis mai -solicitos - tem 


+ aro, VIEIRA Bate ir à Saudade, mos Liio, las), representado o es governo "pedindo providen- 


4 IGUBIRA-Bateira va Amido, mento ; parecend: vel dar o maior 
Vilão, dito. No , nvolvimento ás obras publicas a fim de 


ca B 
p né, sl Idem 28 ticia, se ella se verificar. 
(ds 8 monas DA Cia 
Fóra da barrá ficam : hoc Aa) [tambem resolvido à attenter aos pedidos das|um anno de prisão, e a ré em 3 mezes, multa 
uas escunas. | anthoridades administrativas e deve breve-le custas. 
ento N, pao 20 mar bom, 


mente ser dirigida à todos os directores de 
'obras publicas dos districtos do reino, uma 
circular, ordenando-se-lhes que prestem todo 


sv esta Hdeá sahiram a escuna prus. Ludivig, 
e o hiate Rasoulo 1.º 


Do 


—. -fvem, pondo á disposição 


Movimento maritimo de div ARA impulso à construcção das estradas concelhias. 
s do relno RT Ê oa À 


2? de juho 
ENTRADAS 
VIANNA— Escuna 1 


" 


- | porém o pessoal obras publicas não é 


muito abundante e em alguns districtos as 


SBOA — niaaras municipaes não poderão ser satis- 
0 ão sai api o Ee feitas plenamente nas snas reclamações. 
Idem 23 | Em todo o caso melhor é pouco, que 


ENTRADAS | 
E ENICHE—Cahique D. Luiz, pescaria. E esperada ámanhãn'esta cidade a rince-| 


PORTO —Hiate Grande Bapé fista, vazio, 

ERICEIRA —Rasca Maria Dahai! lastro, 

' Não sahiu embarcação alguma, | 
Idem 24 


ESTRADAS, 
SINES Cabique eo À Rita, ea 


lo Fem é Almas, pedra; Jalojar-se no r B lem. o 
—Cahique Santa Cruz, 4 “a ; E Ea à 
dem 26 Re 9 insistido. no “boato lo to 


| sso dos. OA Ro 
PENICHE —Cabique Senhor do Bomfim, pes ER 
a 


é Ea 0 roximo mem, : 
IDEM—C AA nhora do Rosario, dita. “Pp P 
PORTO— pés 1, vazio, 


E Liv reDE Santa Rita, APRE | 


seuna ing. Warrior, dito. (sta esposa que ha-de ir ara 
“ BOMARÃO. Bituna Bar "larissa, E 8 aa le digániao É Q 
o Senhor D: Emiz estiver ausente, 
poa 22 de Jumo [A reãos 
“Não entrou nem Fan go gi á Uns dize ré Ta) El terra moradas kd 
Idem 23 | | | 
Px Eu m dous dias em Madi mais"pro al s- 
Pg Ta sne do Minho, A From ta | “sra versão: Es suit esio 4: es ks sa dj 
a AO á + ; 
Mo Es eomboscheão luas Ty: e se noticia ei axrib do. 
Idem21 e 2% *? |€ 


as"'D situa 05 | oofal À e iREiZAS 
Ao sur! como: está pelo arla Sis 


E eudboç aa da de mais 25 ge y des pesos 


A ld ES ia ea de Po ido mefeo rel 
go se a am oo res [o PR Fen: pata Ro cd 
RUE dá O de julho. Em Gravesend, o el o Porto|: 
“4 , ” y oe 4 Saga nf “o Mao E 
tab > Se Réts ES ci E Ra RS E 4 Do à ai nona: o arsden, “ E CoFRABrqUe: estão 
hr a? Tvs Se SS 120006, A 19050, 4, e Fim Blotlholino, o Mine do Porto. no caso de. a CERA area modo 
Milho da terrs a E Md À Gata der ARS a! 4550/21 » Em Wasa, o Wasa, de Setubal.  |mais conveniente de. efectuar a divisão dos 
Centelo......z.iosoo. sola, 8580 a 5540/17. ” Em Copanhagio; o: Johnny, do Porto. | districtos de juizes de. paz e creação de no- 
Feijão branco. . Etr RR + 8550 a 5560 na Rai Po Has é. para Lishos, a Ivas comarcas, onde ella se tornar mais ne- 
> vermelho veses ado 8560 a 570 ju o mo o e O Ahmed) Lisboa, e | cessaria, recommendando-lhes que nas imdit 
» rajado......... ç4 Var gp 8480 a g o E o pe ara 0 port + 
» frado,. ea dae 8460 a 5480/20 Deita, e Lislida, cações que fizerem e mas: informações e es- 
“5 am EE mas crci.  B610A 5690)» > » um Yi: ec Rea para clarecimentos. respectivos se regulem pelas 
Farinha-de milho. ............. 5580 a om ada 1 pará tro di: são publicadas no «Diario 
Cevada. .....en. cui BEM a sda 8400 a | serra om 5, jo eo RR dida “Ide Lisbõa va o E Ea 
Atito( aa PAES Lustosa! gssoo 6 ars W do julho. Donas li Senpár 1 à Pinl d. À ma EA S da gre companhia à ins- 
| Polos 2 side feto , a elios e ara n 1 
( Esq ão A de ado E tituida no Rio d Janeiro para a importação |) 


U HAVRE, 9 de, ulho. mr E ; Cap. A Sresa no Brazil de'vinhos de Portugal, foi garan- 


chegado do Mio de Janeiro a, + Com “café, | tida “pelo ministerio das obras publicas: e foi 
Pad ass he: do julho pot conta franceza, saiu d'alli em 19 pi "Hhoje' cesedida ordem para a direcção geral 
| 9 Rs ti o o Etalvira, cap. Silyã, pr edente 
Bendimento.da-sifandegu: grande do ARA pi Aço das alfandegas afim de se registrar nas al- 
ESSA CA 25 de julho. ,...... “gd “BOMBAY, 90 de junho. —Entrou 0 Ásia, cap. RR a referida marca, da qual só podem 
Idem no-diar 96. . ve... denso svso - 86 é |Coelho, procedente de 1 [ulmain. E sadia agentes feng companhia, | es 
e pre ndrr eai Oppo é ra Consiste a marca nas armas portugue- 
Ba rege tio o cas mpde TE Aiii” “datas Ra Zas ted” em rodh o seguinte dizer: «Liber- 
Cotações omciaes, | Telegraphia electrica dade dos vinhos portuguezes». 
es de assentamen- icone e Foi censurado officialmente um presby— 
tode 9% (nropagoate (Dirigido 4 Associação Commercial) tero do arcebispado de Braga, por não en— 
dês 01,9 gemeatro de” presa | E pa tregar regularmente os duplicados dos livros 
tds ai ais dg a 45147 Dono o cudaen os sopros [de fegistrorpagochial relativos aos annos de 
Pitologe dos ma acções do Bm- | s A Me mmsádas "1865-1866, como ordena terminantemente o 
co de Portugal. ...... E “oo a o LONDRES 7 dias-—Vapor pa Cos Vea decreto de 9 de abril de 1862. 
Banco Ultramarino ...... nt A NEN -FORK 28: Rear Foi remettido do ministerio do reino pa- 


TE RUA | 5040 PERNA O das obras publicas o requerimento: 
» Commerci do P Porto 7 + 50 Gori MBUCO so» -— rey diaria da dife irecção da sociedade monte-pio musical 
» Mer DER pi st a 25 “RIO. DE JANEIRO «s Ls: hols. portuense pedindo: para serém reformados|. 
g Aliança 111111177 im ra DD io + 1% horas AN ie tes “ tosseus estatutos. Os membros: desta socie-| 
+ Sd MEhan re e dade, se me no engano, são 53. 
o Minho.......... a o GLASGOW 19 dias—Patacho ing. dra, 
Companhia Utilidade a 1258000 darei po: penágo apboran o pro esto a 
Coen GE NTaS al Ch cid ' SETUBAL.—Escuna din. Carlota Lise G ui nº ea anço da estrada'do Braga | 
: ATA ' , ermina. . : 

Conpitia da Bet orto po E Es ad ISTOL.—Escana inp. Arrow. | O governo ordenou que o nosso consul 
gurança do Porto....... 8 a 1148000 EO” Eat RA agir kg. tg. Bi |O Constantinopla comprasse dous caval- 
pipas a A O s é % “4 ltania. PE 28: los arabes, tendo, pelo menos metro e meio |. 
Com duida do Muilitação” - - — Diga de guerra. On Fodpelo- de altura, 8 annos de idade, e não custan- 

de dão o. 285500 à 248000] 0 o do aitabos mais de 5:000 francos. 
Titus e divida publica | ADS E) dido, Mandou-se proceder ás reparações no 
Tio é do “ida pública k p 2. OBSERYV AÇÕES TERNO GIGAS viaducto da Gragantada, na estrada de Cas 
B44 | OBBERVATORIO METROROLOGICO ad tello Branco 4 Guardas +, 
Titulos de divida ublica = e CIRURGICA DO PORTO. | Foi mandada abonar ao director das 
Butt tres peão) rc Jo ASS obras publicas de Beja a da uantia de 1:6008 
RPSEIOÕTR, ..ageasptaooo O AR we ia des “|réis para os trabalhos do lanço de estrada 
Cambi Rx or de dio ao monte da prices ; 
1a EE tão a concurso as cadeiras: de. gram-— 
io GOB lado SR! a | Eatado  |mabica portugueza e de lingua grega, no 
E grid ARA Ts Gees o a sf i EE | a ade e do do pa asa Epi Os exames são fei— 
ter. a .. 8 + = a sa a, tem [ ss» it 
Amsterdam. ..... Sm/de.. «ui mis 4 Je) SOS 1007 PS E Fo posto a 'cencurso, por provas publi- 
nei ai E poa a Bo. um E ap 7” |cas, o provimento da igreja parochial de S. 
Madrid ....... ne bs ção ás tr 9 hj 75, 87 | 183 | 6 ão “| Limpo Sebastião dos Meares, concelho de Monte- 
Porto. ..recuve.. dy eee | - Imór-o-Velho, bispado de Coimbra. 
(Ext. do indo Comercio oia Lisboa) al 805 le igua “ee rn Falleceu o snr Ruy Gutierres da Cu- 
em na Pad) 4 4 | 4 1 “2 Inha Portocarrero, filho. da snr.º Fiacondgp 
Consetho goras aus E PR : de P riagasreãos 
"0 meSOLUÇÃO N.º 429 q sept 757,10 | 22,8 : tê. u de, à vendi, na loja. da livros| 
O conselho geral das alfande dE RP E e banda Sie Bs ame ampos C CARO No jo dnterenauia Iori 
Visto O recurso inter) posto p à atas da al- rea esp ps, SERES 5 do snr. Camillo Castello Bre ranço, Ml-br 
pe - Eis 


Tas marca F& A, dito marca 332 
que fazem eu artid a de 184 os, 
finportadbide Livergool Palo navio «Novo - Feliz», 
ertencente nos negociantes Fonseca. & Araujo | 
"aquella praça; . rg 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 


" fandega do Porto, sobre a lada feição de 24 UR 
al 


Vistas as experiencias e ensaio chimico a que! 


se submetteu; 
Visto o artigo 10.º do decxeto dá o de novembro 
de 1860; 
vor Considerando que este assucar,pelo cheiro e ga- 
se reconhece não estar completamente expur- 
ni de materias estranhas; 
Considerando que as "experiencias praticas e 


titulado «A louca do Candal». O snr, Cam-|. 
| 60: editor - d'esta ultima, Ernncção do | 
fertilissime romancis portuguez ' 
“Começam a apparecer À bei nos or- 
ae! Ena de Lisboa. - São ratoneiros muito atre- 
vidos, e quê mais se podem chamar saltea- 


DEI ore porque sahem á eritata e de espin- 
O HOJE garda eu atilhada, ada ME + 


TF oa 23 de Salh rea a dias um individuo que recolhia dos 


Ma NOM 40 |Olivaes para o Paço do Bispo foi assaltado 
rs E; do «Commercio do Porto) pur dous ladrões, que lhe roubaram o di- 


Parece que o governo resolveu ordenar Ehetro ue levava, a jaqueta, o collete e 
ás alfandegas que não percebam o quintolum,.. c arinete | 


Quantidade de ozono 
cg “O. 


io or Ea q. 


o 
e E 


f " 


ea do «Diario de Noticias» a 1225690 réis. 


aé e iajod Primavera do Minho, mestre se empregarem os homens do povo, que são os/e de seu pae, donos que foram do hotel de]: 
GUEIRA— “Chalupa nór Entolino Marie, que estão mais ameaçados, pelos seus pou-| Pariz estabelecido n'essa cidade. À audiencia 


cos recursos, dos horrores da crise alimen-|foi secreta, e os debates muito acalorados. 


O governo segundo se afirma, está/o pae da snr.º Albertina foi condemnado a 


E" tambem acertada esta providencia, |cilia. 


za do Brazil casada com o sobrinho do Senhor direito 4 quantia 
D. Fernando. S. M. vem .esta noute de Cin- E pa Havre o de Bruxelas quant 


das as ordens convenientes es estão dadas | para decreto imperial declarando terminada a le- da Silva e sua mulher 
y recepção pude a de et que irão gislatura d'este anno. . e 

As ultimas noticias de Nova-York dizem|casas de 2 andares, aguas: furtadas, loja, | 
que muitos radicaes apresentaram uma pro- quintal e mais pertenças sita na rua do Ál- 
Ea MM dos ae idea SPSS Ec posta ao congresso approvando o fuzilamen-|mada com os n.ºs 501 e 603, e anteriormente 
es evero éstar em 04 BOlto do imperador Maximiliano. 


ambem tem corrido o: boato de que el | outras cidades anglo- “Americanas e 


|rei dj Trplathriá onde estará dous dias se julgar a propriedad da de- 
lepois voltara a Pariz rã i em po ja usado expedições de filibusteiros contra /|se julgar a propriedade comprada livre e de 


apo é em do seu embaixador no Mexico um telegram-| 
ma datado de 8 de julho. O snr. Dano par- 


SIS SE pera SEappadi nia sé Sohleswig: do Norte. 
“o PARIZ, 25-—A. «Presse» aqnuncia, ain-|com elastico, para senhora a 15000 réis. 


pás 
par ereção tazai, presidente do conselho de: ministros réis. 
das relações italiano, havia perguntado na terça-feira ul- 
A AgÕE Apis tima ao. governo. “pontificio se: j 


vidade po sivel as ca- uma, brigada de. tropas. Atalianas. . ao o! 4% 


e. 


E a «o 
o ” o P. 


O roubado é musico e vinha de um en- 
saio. Como é sobrinho do regedor este tem 
desenvolvido toda a actividade para ver se 
descobre os ladrões, tornando mais uma vez 
verdadeiro o dictado de que é. bom ter o 
pai alcaide. Até agora, porém, tem sido in- m 
fructiferas todas as diligencias empregadas. Maca! da Piedade não lhe sendo possi- 

Õ «Diario». continua a publicar os nomes - vel agradecer pessoalmente a todos os 
dos subscriptores para a reedificação do asylo |il].mos snys. que honraram com a sua presen- 
de Maria Pia. No numero dos subscriptores ça os responsos de sepultura que tiveram lu- 
figura o sor. dr. Forbes, d'essa cidade, COM | gar ná igreja de Nossa Senhora do Carmo, no 
2008000 GL OY NO 8 dia 21 do corrente, por alma de seu presa- 

Além da companhia - “de buiffos madrile- doe sempre chorado marido Joaquim Pinto 
nos que já se offereceu a dar um espectacu- Bravo, 0 faz por este meio protestando a 
lo cujo producto reverterá a favor da reedi- todos sua eterna gratidão. 
ficação do asylo, o governo recebeu igual "Porto, 27 dejulho de 1867. (3392) 
Dados e do emprezarios do Mango de S. CEE NADA OS DD 

arlos e do theatro do Principe Re CECd das CI dao aÃ RC DO Eis SR 

A subscripção aberta = redacção do NE E E ME E ma e ad er ep Ne e ae 
«Jornal do Commercio» já monta a 2265300 AS eo Luiz da Silva Junior, Manoel 

José Borges, Augusto Luiz da Silva e 

Foram mandados estabelecer em todo o| Guilherme Luiz da Silva agradecem por este 
edifício da alfandega, e nos pontos mais|meio a todos os seus amigos que se digna- 
adequados as chamadas bocas de incendio. ram honrar com a sua presença os respon- 

O «Diario» publica hoje os estatutos da|sos de gloria de sua filha menor Maria, neta 
nova Companhia portugueza de mineração defe sobrinha, que teve lugar na noute de 12 
cobre. do corrente na igreja de Cedofeita. 

Foi hoje o julgamento da snr.* Albertina 


[NCIOS E 


Deposito à a rod abri le id da 
Marinha Grande 

RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º: 26 E 28 

TPENDO chegado a este estabelecimento 


Ouvi que o snr, governador civil d'esse um grande e variado sortimento de ma- 
districto parte á4manhã para essa cidade. nufacturas de vidro da mencionada fabrica, 


O conselho de saude publica do reino, |à principal do reino, se faz publico que ellas 


Terminou ás 6 horas, e segundo me informam 


0 auxilio às camaras mrunici paso as coadju-| por edital de 25 do corrente, declarou que |S€ vendem por preços muito commodos, e 
“ellas o. pessoal ficam considerados suspeitos de cholera os|com grande abatimento nas vendas por ata- 
technico de que careçam para dar o maior| portos de Italia, no Mediterraneo; continuan-|cado. No mesmo deposito se toma conta de 


do inficionados da mesma molestiã os da Si-| qualquer encommenda. (3394) 


M. Editos de 30 dias | 

Ã requerimento de José Antonio Barboza 
de Araujo, pelo juizo de direito da 3.º 

vara e cartorio do escrivão Silva Pereira, 

sito no tribunal em S. João Novo, correm 


EXTERIOR editos de 30 dias a citar, chamar e requerer, 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25,|toda e qualquer peaa dedo Juguem com 
e réis, deposi- 


29. |tada no deposito publico d'esta cidade, preço 
PARIZ 25. — O «Monitor» publica um] porque o supplicante co proa a Luiz Antonio 
ita Luiza Ferreira, 
da freguezia de Paranhos, uma morada de 


n.º 150 e 151: para que o venham deduzir 


Em Nova-York, Nova-Orleies, qródo: ejno referido praso ao indicado juiso e carto- 
-se or- | rio, sob pena de revelia e lançamento, e de 


sembargada para o comprador. 
Porto, Er de julho de 1867. 
O solicitador, 
Cro José Marques. 


PARIZ 240 governo francez recebeu | 


ticipava que não tencionava deixar o Mexi- — (3398) 
co senão passada uma semana. 
“BERLIN 26—A «Gazeta da Allemanha|. ” Calçad cado € de Lisboa 

do Norte» diz qne a Austria e a Prussia se NA RUA é CEDOFEITA N.º 19 A 23 


pozeram “de aecordo sobre a suado do é RE “SE ultimamente grande porção 
de botas'de duraque pretas e de córes, 
da que não positivamente, que o snr. Ra-| 'Ditas guarnecidas no peito do pé 19050 
dar ed o aaa cordovão O réis, 
o itas de camurça —15400 réis. | o 
* posa 
| ambem 
NOVA- YORK 13-—Corre o boato de que que, vende: o neta EE ER Ea 
o governo federal está resolvido a intervir 
no Mexico. | 


— | portuno authorisar a entrada. em Koma 


Sapatos de borracha para homem a 450]7 
ão “le para senhora, 360 réis. (3396) 
El mA N ] TT DI em 
ULTIMA MODA 
| RUA DE CEDOPEITA N.º 19 A 93º 
'TELEGRAPHIA, corno 
RECEBEU pelo ultimo vapor de França, 
“AO Commercio do Porto à RR rano portão de armações parachapeus, 
as e flores, plumas, guarnições a crystal, 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 6.º rendas, botê os sa True as, pd Ras ie Et 
Lisboa;2? ás6 h, 45 m, da tarde das, cabeções de 60 réis para cima, “tiras 
N QVA-YORK 25— 0. cadaver de bordadas, grande porção de pra dias 
Maximiliano chegou a Vera Cruz em- de marfim, flanellas de cor, albuns para 
balsamado. retratos, de 300 réis para cima, grande 
-. LONDRES—O desconto foi redu- porção de leques de madeira que eram de 
zido a 2 por cento. - 600 a 300, os que eram de 800 à 400, e 
BERLIM 26—A «Gazeta do Norte» todos os mais em proporção. 
e outros diarios annunciam uma nota| Tudo vende o mais barato possivel. 
do EM francez ape des gge o (3391) 
direi a França de PYOC Eca GTA 2220 EJA SEA 
na questão do Sohleswig, e conside- Arr emataç ão de foros 
ram a nota como cousa de ingerencia JOAQUINA de A e Souza, e marido 
pd Manoel Caetano Pereira da Silva, annun— 
| * |ciam que.no dia 30 do corrente mez de julho, 
- BOLSA DE E ON E 9? — Con-|pelas 10 horas da manhã, e perante a admi- 
Pa inglezes 94 oz! —sgp. 6. po?- |nistração do 1,º bairro situada na rua do 
tuguezes 39 !/a. Bomjardim n.º 509, se tem de continuar a 
BOLSA DE PARIZ 2 27—Sp.o. fran- jarrematação de varios foros que ainda faltam 
z05 68,85-—4 !/fa p. 0. 99,25. por arrematar, e que se pagam em Barcellos, 


dados hespanhoes 33,40 — genre foram annunciados por edital da dita admi- 

32. nistração do 1.º de agosto de 1865, e no 

iii A ap «Diario Mereantil» de 3: do citado mez e 

CAÇÕES LITTERÁRIAS | janno com o n.º 18804, e novamente annun- 

cad ENRURAD RS TR ciados por edital da mesma administração de| 
Lei da Administração Civil lô do cortente mez de julho. (3153). 

“A vol. de 88 paginas, preço. ....... 300 réis. 


Wit -SE na commissão da Imprensa Nacional DECLARAÇÃO 


de Lisboa e Universidade de Coimbra, rua do 
mada n.º ES oca WI 
eo correio a quem enviar em es- por este meio 0 pu co para que nin=- 

tampilhas ilhas 360 60 ri s á livraria de Jacintho A, SAO guem arremate uma morada de casas, sitas 


a PRO) | na praia de Massarellos com o n.º 292 à CUJO 
Vida de Sant Anna praceamento se procede pelo processo na que- 


bl f 17º £ bra de seu marido João Spratley. Essas ca- 
Etsspriao da O GADO na EP sas não pertencem 4 massa. À annunciante 


lares, e se vênde cada um a 40 réis; e a 30 a quem [tem estado sempre na posse d'ellas até hojo, 
comprar toda esta collecção, que continuará a pu-je não póde por. isso ser complida a largar 
blicar-se com outras differentes' vidas de Santos, du- essa posse pelo simples facto de uma arre- 
RAprO corrento anno, matação, a que é extranha, devendo de mais 

O editor declara que Ré vidas de Santos são|& mais, saber-se que essa propriedade Jhe 
completas, e da tando HD que veio no «Flos-sant- |nertence, porque foi comprada só é exclusi- 
torum», in fólio. Muitas que ali se não epegntgam vamente por ella com dinheiro propriamente 


da são mais extensas que uellas. 
ua Vendem-se na liy cr de J nacia Correia rua 185) 2 sSave ducrapigra de 14. de ro | 


Fórmosa n.º 343 e 845, e na rua as Flores n.º* 224 


em |" Cerveja de Baviera 


e 226. 


» 


DO VV add 
ESPECTACGULOS 


lho a 14600 réis o almude portuense. 
» Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Domingo 28 de julho Cerveja em Dotijas, por duzia a 360. 


“8, JOÃO, Companhia do Gymnasio.—Ultina| 
pespesgendação q la scena- es PE JOSE' DO CA- Pg o Bock ealA to por duzia a 


ad e ultima representação da poesia | 
ENTRA BENTA-—pelo actor Taborda. —Ul-| . Soda Water, por duzia a 360, 


tima É inda ge do duetto de—MOYSES—pelos 
actores Taborda e Simões. — A: comedia em 1 actoly o 154, 
—AS PRESSAS DE BENAVENTA.—A comedia | 
em 1 actô—GATO POR: HOMEM.—A. opereta em 
1 acto—TIO BRAZ. —A's 9 horas. |. 
Segunda- feira 29 de gulho. 

oa 8, JOÃO, —Ultima récita, despedida da Com- | RJ E 
Sd Go ano O dra am O as AS sa da rua dos Mercadores n.º 75 e 77, 
BO 8 SIMÃO.—Cançoneta-comica pelo actor Augus- | Com frente para a rua de S. Chrispim, 
to—O PILHADO.—A's 9 horas. Tracta-se na mesma casa. (3251) 


El: 


é 


"BOLSA DE MADRID 27— Gonsoli- [Campanhã e n'esta cidade, e cujos foros já 


D Rita Spratley, d'esta cidade, previne | 
º 


quRvEIa “propria para a venda ao reta-| À 


ALUGAM-SE 


2 » 3.º andares e aguas- furtadas da ca- 


PELO tribunal da Relação do Porto e car- 

torio do escrivão Albuquerque, se faz 
publico que da data de hoje se acham a cor- 
rer os segundos 30 dias da lei para 0 prepa- 
ro da appellação civel, vinda da comarca 
do Marco de Canavezes, entre partes a sa- 
ber: como appellantes Antonio de Oliveira é 
sua mulher e como appellada D. Maria Iza- 
bel Cardozo Nobre; com a comminação de, 
não Fé fazendo, se julgar deserta e não se- 
guida 

- Porto, 27 de julho de 1867. 

O escrivão da Relação, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquer 
o) 


ABRENDA-sE uma morada de casas de 
dous andares com muitos commodos, 
sita na rua de S. Lazaro n.º 377, proximo 
do jardim: tracta-se na mesma rua n.º 379, 
ou com o agente de casas Guilherme Ferrei- 
rá da Cunha, morador na rua de Santa Ca- 
tharina. (3397) 


* Diligencias diarias | 


a to, fazem 
sm publico aos 
seus amigos 


e pd que continuam com as suas cor- 
ridas diarias entre Penafiel e o Porto, desde 
o dia 1.º de agosto; tem corridas de manhã 
e de tarde, De Penafiel ao Porto, ás 3 ho- 
ras da manhã e de tarde às 6 horas, e do 
Porto a Penafiel às mesmas horas, 3 de ma- 
“|nhã e 6 da tarde. Esperam a concorrencia 
de seus amigos e freguezes pelo bom servi- 
ço que sempre teem feito, tanto em carro co- 
mo em bom gado, é se fretam carros a toda 
e qualquer hora que seus freguezes queiram, 


PA ER E e, 
| Elst IS LRN 


Sa N AS 


tanto em Penafiel como no Porto, e se ser- . 


vem os freguezes nos carros fretados de Ca- 
saes ao Porto ou do Porto a Casaes, Po 
mesmo sos que é de Penafiel. 

etes continuam a vender-se nos 
ini escriptorios, em Penafiel, em casa 
do snr. Francisco Moreira Leão, praça Mu- 
nicipal n.º 61, e no Porto, ém casa do snr. 
José Fernandes, soqueiro, rua de Santo Hl- 
defonso n.º 13, (3315) 


26, PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 


pa ge de receber chitas, largás para 90 

réis, finas em côres e bons panos, pa- 
nos crus para 70 réis, guarda-soes de 18000 
até 45500 réis, cobertas de algodão branco 
de 25000 até 65000 réis, chicaras francezas 
de porcellana de 28250 até 48500 réis a du- 
zia, bretanha de linho de 200 até 900 réis o 
metro, madapolões francezes de 160 até 320 
réis,ditos sarjados,proprios para selouras, bo- 
tinhas. de Lisboa em todas as córes, a prin— 
cipiar em 15300 até 25000" réis, saias 4 im- 
peratriz a 25000 réis, lenços de linho com 
barra de côr, finos, a 150 réis, cassas para 
corpetes, sortido completo, chales proprios 
da estação a principiar em 18500 até 125000 
réis, um novo sortido de lis inglezas, feitios 
inteiramente novos, para 240 réis o metro, 
colarinhos a rincipiar em 100 até 200 réis, 


Icórtes de calça de casimira, feitios 1 novos, 


jpara 25250. réis, 


les de le chévre ) ea 120 
“|réis, e muitos out 


igos 4 por 
Imenos 10 pre qu ve outro le ce aitguelas 


) cimento, 


id sida 2) 
“MUITO BARATO. 


" Manoel José Granja 
RUA FORMOSA N.º 339 A 341 
(Em frente da praça do Bolhão) 

EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
córtes de calça de casimira a 13500, 15800, 
15900, 28100, 28250, 23600 e 34000 réis; córtes 
de collete de vellido 'de seda a-13200; cassas de lã 
para vestidos a 300 e 360 réis por metro, annos 
retos muito superiores francezes a 23000, 25250, 
358400, 28600 e 25800 réis o metro; lenços de seda 
crua randes a 650 réis; luvas de fio e! Esfopiia! A 
160 r (2950) 


MADAME ELISA 


PARTICIPA a suas freguezas que têncio- 


na partir para Lisboa por todo 0 mez 


de agosto; por isso resolveu-se à dar tudo 
mais barato, por exemplo: os chapéus que' 
eram de 65000 réis para 33500; corpos bran- 
cos de 45000 réis para 289250; véus de cha- 
éus, muito modernos. Acaba de receber mui- 
tos bordados no ultimo gosto, golase os, 
lenços de assuar de cambraêta de linha, bor- 
dados, desde 300 a 15000 réis, c coletes para 
senhoras, de novo gosto, toucas de dormir e 
de manhã, cintos para" vestidos muito mo- 
dernos, plumas: brancas e de côr, cascos de 
chapéus; tambem recebeu gorgosão da 1.º 
moalidado a 35600 réis o metro, e mais fa- 
zendas que dará muito em conta, 
Rua do Almada n.º 98. (3096) 


PARA ARRENDAR 


A quinta do Paço e suas . pertenças, em 
Rezende. Tracta-sen 'esta cidade, campo 
da Regeneração n.º 61; ou em Lamego em. 
casa da exe.m" viscondessa da Varzea. 

? fita 


Para arrendar 
quintas de Villa Nova e Tigeiro, unidas, 
K em Santa Cruz e concelho de Baião. 
Trreta-se no campo da Regeneração, n.º 61, 


ou em Lamego em casa da exc.m* viscondessa 
da Varzea. nr —uad) 


Attenção 


ALUGA -SE uma casa apalaçada, aceiada e 
bem reparada, na travessa da Picaria: 
tem muitos commodos, quintal e agua. Alu- 
ga-se desde já ou do ppa S. Miguel em 
diante. (8229) 


Aluga-se ou vende-se 3 


ALUGA ou vende-se a casa da rua de 
Breyner n.º 72. 
Tem excellentes commodos para numerosa 
End e pode ver-se todo os dias a qualquer 
ora 


Para ajuste na rua: de s. Francisco n.º. 
(8211) 


Fabrica de cerveja na rua da Piedade No Paes HR de papel no 


largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000 — 
Iv ao por garrafa, 500 réis. 

B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois Eme o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tara- 
bem avia qualquer encommenda peiado 2247) 


JOR cos 


“ALE 


Y 
1 
“ 


D Rita Maria de Oliveira Rôxo, Caetano 
e José de Oliveira Roxô Junior e o barão 
da Vargem Alegre, profundamente agra- 
decidos ás pessoas que lhes fizeram o favor 
de assistir ao responso de sepultura que por 
alma de seu muito presado marido, pai e 
irmão o commendador Caetano José de Oli- 
veira Rôxo, teve lugar na igreja da Santissima 
Trindade na noute de 23 do corrente; vem 
de novo pedir-lhes e às mais pessoas de sua 
amisade, o caridoso obsequio de assistirem 
4 missa do setimo dia que terá lugar segunda- 
feira 29 do corrente ás 10 horas da manhã 
na igreja da Santissima Trindade, pelo que 
desde já se confessam summamente agrade- 
cidos. (3976) 


D Antonia Margarida de Castro Pereira, 
e Antonio José Antunes, visconde de 
Lagoaça, Alexandre Augusto de Castro Pe- 
reira, Antonio Julio de Castro Pereira, vis- 
conde de Francos e Augusto Antonio Lopes 
Pereira da Silva julgam ter agradecido pes- 
soalmente a todos os ill.” e exc,”º” snrs. 
que lhes fizeram a honra de os cumprimen— 
tar, e se dignaram assistir aos oficios reli— 
giosos que por alma de seu presado e sau- 
doso irmão, pai e tio, -o exc.”º conde de La- 
goaça, tiveram lugar na noute de 15 do cor- 
rente, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa; mas sendo possivel que a alguem dei- 
xassem de o fazer, pedem por este modo des- 
culpa d'essa falta involuntaria, e a todos 
protestam o seu eterno reconhecimento. 

Ea Eae (3306) 
E 


Antonio Corrêa Heredia, director da alfan- 
: dega do Porto etc., etc. 
AÇO saber que tendo-me requerido Manoel 
Lopes da Costa Soares, lho permittisse 
despachar 745 couros marca (D, vindos do 
Rio Grande do Sul, na barca «Minerva», 
contra marca 275, de que se lhe desenca- 
minhou o respectivo conhecimento: é pelo 
presente chamada, na conformidade da lei, 
toda e qualquer pessoa, que se julgue com 
direito aos ditos couros, para que os venha 
reclamar perante mim no praso de 10 dias 
findos os quaes concederei despacho. 
E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual' theor que serão afixados 
nos lugares do estylo. : 

"Alfandega do Porto, 27 de julho de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão 
o subscrevi. RISE | | 

Antonio Corrêa Heredia. 


| (8381)* 
EDITAL 


Antonio Corrêa Heredia, director da alfan— 
dega do Porto etc., etc. 
PASO saber que tendo-me requerido An- 
tonio José Pereira Basto, lhe permittisse 
despachar 7 volumes, marca P. B. n.º 1 a 1, 
com aguardente, cerveja, assucar, farinha de 
K pau e arroz, vindos do Rio de Janeiro no 
o de navio «Saudade», contra-marca 324, de que 
se lhe desencaminhou o respectivo conheci- 
mento: é pelo presente chamada, na confor— 
midade da lei, toda e qualquer pessoa, que 
se julgue com. direito aos ditos 7' volumes, 
À SE para que os venha reclamar perante mim 
Es: no praso de 10 dias, findos os quaes concederei 
dleahAChO,; Setgiie he Rita Cr k 
“E para constar mandei passar o presente 
“e outros de igual theor, que serão affixados 
"nos lugares do estylo.' e Map 
Alfandega do Porto, 27 de julho de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão 
subscrevi. | 
1 Antonio Corrêa Heredia. 
(3387) 


EDITAL - 


Antonio Corrêa Heredia, director da alfan- 
dega do Porto ete., etc. | 
FASO saber que, tendo-me requerido Ma- 
noel Joaquim Pinto lhe permitisse des- 
pachar 10 caixas com genebra de marca M. 
J. P., vindas de Amsterdam no navio «De 
Hoop», contra marca 240 do corrente anno,de 
que se lhe desencaminharam o respectivo co- 
nhecimento: é pelo presente chamada na con- 
formidade da lei, toda e qualquer pessoa,que 
se julgue com direito ás referidas caixas as 
venha reclamar perante mim no praso de 10 
“dias, findos os quaes serão entregues. 
E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual theor, que serão affixados 
nos lugares: do estylo. , 
Alfandega do Porto, 20 de julho de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, escri- 
vão o subserevi. 
Antonio Corrêa Heredia. 
| gsm (3302) 


— Editos de 30 dias 


PELO juizo da 1.º vara e cartorio do es- 
crivão Gama, correm editos de 30 dias 
a contar desde o dia 9 do corrente,a requeri- 
mento do arrematante Antonio de Oliveira 

 d'esta cidade, pelos quaes são chama- 


» - 


Pinto, | 
dos, citados e requeridos todos os credores 
certos é incertos que se julguem com direito 
á propriedade arrematada, que é uma pro- 
E sita na rua do Bomjardim n.º 159 
e 161, por execução da fazenda a D. Maria 
Casimira de Souza Paraizo, hoje os herdei- 
ros, para que venham deduzir seu direito 
sobre o seu producto consignado no deposito 
publico d'esta cidade, sob pena de lançamen- 
to e se julgar a propriedade livre e desem- 
bargada para o arrematante na conformida- 
de da lei. (3383) 


Leilão de navio 
UINTA-FEIRA 1.º de agosto, ao meio 
dia, na casa da Juntina, e escriptorio 
do corretor Urpia. 
Vender-se-ha, se o preço convier, a ve- 
leira barca «Oriente», aê lotação de 248 to- 
- neladas, com todo o seu apparelho, velame 
e pertences como consta do inventario que se 
Rir desde já no dito escrigtorio e a bordo 
do navio.. ag Ligne 
“Esta barca está forrada de metal amarel- 
lo, e foi reconstruida ha menos de dous annos. 
* Deixará de ter lugar este leilão, se antes 
do dia marcado apparecer comprador em 
particular. co ja 
Os pretendentes podem entender-se com 
Francisco Antonio de Lima, na rua da Boa 
“Hora n.º 11, ou com Manoel Pereira Penna 
& G.», na praça de Carlos Alberto n.º 132. 
| (3393) 


— ULTIMA MODA 


Ô GASIMIRAS ara calças e fatos completos. 
Rua de D, Pedro n.º 32. (1711) 


lagosto, pelas 9 


gra y :: O dia 9 do proximo mez de agosto pelas 
A decimento 6 convite N 9 horas da manhã, no tribunal da praça 


dos leilões em S. João Novo, se ha-de proceder 
à arrematação de varios objectos, como são, 
tubos, panellas, pezos do novo systema,tudo 
de ferro etc., isto por virtude do precatorio 
extrabido da execução que João Baptista de 
Castro, d'esta cidade, move contra Luiz 
Ferreira de Souza Cruz & Irmão tambem 
d'esta cidade pelo juizo de direito da 1.º 
vara, escrivão Figueiredo e da praga Monte- 
negro. 
à O solicitador, 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 

| (3379) 


Nº dia 2 do proximo agosto, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de proceder peran- 


te a camara municipal de Gaya, à arrema-| 


tação da obra da reconstrucção da estrada 

desde o sitio da Cruz para Ramiro. 
As condições serão presentes no acto da 

arrematação. (3385) 


E e ra RS TESTE imo 

Hi boia precisar de uma mestra para casa 

ou collegio, dirija-se à rua do Sol n.º 
L.M.T. 
(3380) 


PRECISA-SE de um snr. facultativo para 
“a galera «Nova Fama 2.º». Largo do 
Correio n.º 111. (3391) 


FALLENCIA DE gi 
ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS 

quo o snr. juiz commissario designado 

o dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para no Tribunal do Commercio se 
reunirem os snrs. credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, são 
convidadas todas as pessoas que se julgarem 


77, em carta fechada com as iniciaes 


[com direito a reclamarem a comparecerem 
munidas dos respectivos documentos legal-| ' 


mente sellados. 
“O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3162) 


Egas ha vs agem o 
Nº dia 29 do corrente mez de julho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações que se fazem nesta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de S. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos dos bens de raiz seguintes: 
—No julgado de Mezãofrio, freguezia de 5. 
Bartholomeu de Barqueiros, e no lugar do 
Paço—os rendimentos de uma propriedade 
denominada o Paço, que se compõe de ca- 
sas sobradadas, lojas, campos de terra la- 
vradia, com arvores de fructa e vinho; con- 
fronta do nascente com o caminho que vai 
para o rio, do poente com o padre Joaquim 
Soares Pereira de Vasconcellos, do norte 
com bens do executado, e do sul com o rio 
Douro: avaliado tudo poder render annual- 
mente livre de cultura, a quantia de réis 
285810, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 1.º vara "e cartorio do escrivão 
Reis, promove J. S. Johnston d'esta cidade 
do Porto, contra Joaquim Rodrigues da 
Cruz, do julgado de Mezãofrio. E” escrivão 
do juizo da praça Santos Lima. (3193) 


OSE” Pinto da Costa, da freguezia de Sil- 
vares, do concelho de Louzada, faz pu- 
blico que requereu perante a camara de seu 
concelho o aforamento perpetuo de um ter— 
reno baldio no monte chamado da Serra de 
Barrozas, a que foi arbitrado o foro annual 
de 400 réis; e que no dia 11 do proximo 


oras da manhã, nos paços 
. À io rs 


sa ç 3 3 E O “x ] a 1 Er 2 0/7 
do concelho, ha-de ser arrematado para. cujo 
OS ES = A po : Dim é Nem Sa 
fim estão afixados os competentes editaes. 
ça a a CAÇAS 0, pp a 


Ff Ego 
bo cã 
* » E 
.. 


se 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 


o + 


terceiro. Ás pessoas que em consequencia | - 


de se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
por outra circumstancia qualquer precizem 
ispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
do prestimo do annunciante, podem procural-o 
em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 
O annunciante tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o disponente 
refira vendel-a em particular. | 
Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 


Nº rua de Santo Antonio n.º 71, em casa 
“do snr. Maia e Silva, precisa-se fallar com 
o ill.moº gnr. João Vieira, que veio do Bra- 
zil e que morava na cidade de Mamanguape, 
provincia da Parahiba do Norte,aonde era ne- 
gociante, e occupava o cargo de consul por- 
tuguez. | (3354) 
JM ANOEL Pereira Penna & C:;*, preci- 
sam contractar para o Brazil, um bom 
official de tanoeiro,que regule por 30 annos de 
idade e tenha boa conducta, para administrar 
uma loja; quem se julgar habilitado e quizer 
approveitar-se, dirija-se aos annunciantes, á 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (3230) 


Qu” precisar de uma senhora para cos 
turar ou governante de uma casa 
familia, para qualquer parte fóra d'esta cidade, 
qua dirigir-se á rua do Sol n.º 71, em carta 
echada, com as inicises B. E. N. (3272) 


U sujeito, devidamente habilitado com 
longa pratica de commercio, e prestan- 
do todas as abonações que se desejarem, 
offerece-se para exercor o cargo de guarda- 
livros n'uma casa commercial. 

Dirigir-se com as iniciaes À, C., á rua 
do Sol n.º 77, (3350) 
D Ermelinda, rua de Cedofeita n.º 187, 
* faz sciente ao publico que se acha au- 


thorisada para inculcar amas de leite e cria- 
dos e criadas de servir. (3346) 


VENDE um casal de cães 
da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 

| e (3283) 


di fito MRI E E e 

7 Apud o 1.º e 2.º andar da casa da 
rua da Fonte Taurina n.” 20 e 22, 

ara escriptorios ou depositos de 

fazendas. Tracta-se com Henrique de 

Vasconcellos, rua de S. João n.º 105 e 107, 
— (3345) 


SR DA Tas qe PETER 
H2 commodo para um hospede. Rua de 
Santa Catharina nº 65. (3951) 


eps a SR 2 EM er A ida 

LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 300, 

À um escriptorio proprio até para advoga- 

do, ou pessoa que não tenha familia. | 
| Age (3209) 


MS CO a 
+ gg quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em 8. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258 


JA NPONIO da Costa Rodrigues, encarrega | 
de fazer, sob sua "responsabilidade, | 


de|d 


da Senhora! 


“CRIADO FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA | . Hull. * 
VIA CADIX 


RECISA-SE de um que saiba-fazer todo NA RUA DOS BRAGAS RS Ê 
r o serviço de casa ás de um caval- SERRAGEM EEN CEO A caio a 
lo. Rua do Heroismo, casa amarella, ao pé | ' - E Pa aa SEER irao 5) 
da capella. | di — (2386) ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. AE DR ER Cadiz. & 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. . Quem quizer carregar dirija-se aos agentes E 
EN S CRIP G OE S N. B. Tambem se sera outra qualquer Eis a excedendo a 40 centimetros de largo. Alex. Al & Cs, ua Ea Toileea n.º 18. Ro f. 
regos de arame chamados—Pontas de Pariz - E TER Pci o e 
ENDEM-SE 7 de 1005000, na rua del Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos | - a 
V Santo Ildefonso n.º E : (3384) |º de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam Já) | riram Bristol oo aê aqui de 
pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo Sala COM LIBERDADE A OUTRO PORTO, Ea 
Aluga-se ou vende-se | promptidão com que aprompta qualquer encommenda. FASE canitho So asia =: SS = 
, ” " no 
LUGA-SE ou vende-se a casa chamada Va E GALVANISMO de po , E PL 
do Paço, junto 4 igreja de Miragaya Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso | ma dos Inglezes Agentes Alerta Miller E fer 
com commodos para numerosa familia, bom de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. qem, 
qua e agua de bica. | A - Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. “au af Londres TORRES 25; 2 RG) 
ara tractar na rua do Rosario n.º dã. LAMINAGEMDE METAES RR Blreo va e PTENTT | 
| | j Ih | A escuna prussiana—TRIENTJE 
| (3389) Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada| — de 107 tonelladas, classificada */; 
1 E SS SR à ú 1) Veritas, 9 annos, capitãoJ. Schon 
| ALUGA-SE 22) e meio grammas, ou um marco. “sabe por estes 10 dias por ter & 
Dito chumbo e zinco por 14,688 killos desde 200 a 600 réis. maior parte da carga prompta. E (8224). 
A casa da rua de Cima de Villa n.º 15; Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. (71 | aii | & Leith RR 
para tractar; na rua do Captivo n.º 184 = a e a - a = a A escuna prussiana—ENGELI- 
(3378) Eve | | k MOITA ap, ão BAD. 
> ——— ne sor 7 À TE ADO pe AM ' em Veritas 3/ 1/1, capitão (. 
A. J. SHORE &C.' NADA dr OLEO ve PIGADO peBACALHÃO “eis, subo GtÊ D'Bm do Corrento 
tired - XAROPE DE RABANO IODADO ee de mimieoo ) 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar | é ces RR = de Cork e Waterford 
INHO do Porto, velho, engarrafado e PREPARADO POR BURIN DUBUISSON, EA dei A escuna hamburgueza—FLO- 
V encascado muda Epa id o can gp ci RAD je rats roça pararesóber are 
Vinho de Rerez, de muitas qualidades. do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra Eau as dá gae gahe com. o cdade 
Bordeaux, de differentes qualidades. preparação, — só se for no Óleo de figado de Bacalhau, — o iodo não se achava tão bem combinado ca MAD fic gt 90 Gigi Tod se D) 
Ch : , à como no Xarope de Rabano Iodado. sa 3% sn) Ei a alao do ta ( a) - 
ampagne . A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as ço; Bremenhavéem ARO qa 
Bucellas. : mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, sa Dra da aiii rs AR Es 
Cognac de 1.º qualidade de Henessy. ' pulmopares, e syphiliticas, e que produz sempre O melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- . | va A galeota prussiana— LUDWIZ ' 
, tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas, As pessoas Hd R: N —ecapitão H. W. Ebeling, recebe já S 
» » » de Martell. h- doamiaa do palio» que não pedem folecar g Oleg, de dgado de adia, Eu a um Ea E» carga e sahe com brevidade. . | 
= ca a No, smo tempo imnoliensivo, tac . 4 . l 
Genebra ingleza (Old Tom) de Booth &. Iodado é empregado como base do tratamiento toa molestias da SATER A SE | | é o) E 


Dita holandesa! - pollo, por um grande MEnIaRo de, 


Cerveja branca de Bass & C.º 
Dita preta de Guinness. 
Chá preto e verde em caixas. 


“Londres | 
O brigue inglez—ROZE & MA- 

RY —, capitão W. Thonold, sahe 

com brevidade, Li 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. j sat 
Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 


(3076) 


— |ras e local. Escrivão da praça, Montenegro. 
N A quarta-feira, dt do corrente e dias se- de spo Fio ar o rs BEAS 
guintes,pelas 10 e meia horas da manhã, |. , gia gen E 
haverá leilão de moveis com estofo, ditos de Pipas Vazias para alug ar 
pau preto antigos, tapetes, cortinados, pin- — CAES DA RIBEIRA N.º 30 - 
turas a oleo, (de merecimento), gravuras, um (2497) 


Tapetes de cortiça patent para salas e 2 DwDw>w—————> > —>—>—>—>—>———>— > —>——————————— P Die pi ERRA (tica) E. 
corredores. | — ara carga tracta-se com o consignatario * 
Feltro de patent para forrar navios, pa- € | | gn Cover le É rua da Rebo eira n.º 
redes e telhados. (3388) 7 Es : : ro : 
nr 145 —RUA DO BOMJARDIM— 145 o Re e Riga 
Banco Lusitano AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, tod ias dai Malmo E Riga ada 
x ha F s desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3] 4 Sahe no dia 2 de agosto, a barca 
Nºº se tendo reunido o capital legal para horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken EN portaguena MIT ds CNAE, 
a constituição da assemblea geral ex-| (celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes dada a perfeição nos trabalhos. a Caixa J. H. Andressen. 
- | ps | 98 S 
traordinaria annunciada para hontem 22, Preços modicos. j , (3337) 
são novamente convidados os snrs. accionis- | A. Solas l cana MITÊ 
tas a reunirem-se em assemblea geral no Director e 1.º operador. (4) Caminha | nr 
dia 31 do corrente, pelas 8 horas prefixas ; —— — O biate—CORTEZ—quem qui” 
da noute, constituindo-se como dispõe o ar- cab mé ps R. Bibliotheca Publica do Por lo A ay Tendo CR de bro nd BA 16. | 
tigo ns er ie A Er e, LEILA DE DREAS DUPLICADAS Ê Aa 1 RS 
isboa, e julho de 1867. PA EAD eliberação da exc.2* camara municip = 
- O secretario, À : | Gb P continuará o leilão nos dias 29, 30 e 31 puto | AVIS o ya : 
5 ' dg , | ad a 
Albino Coelho de Sentra ol DE TN du SUIS S do corrente julho, desde as 11 Da TÁ): RIO DE JANEIRO 
dê | R | , A galera—NOVA FAMA 2º — 
ER ea ss SBIS E o tie DI Approvados pola Academia de Medicina de Paris. Nº 
To A: Bast tidade deste nó y W, acha-se carregada e prompta para 
FESTA A SANT'ANNA |) uncoro augis para obier instantaneamente E CAIXEIRO A segrir sisgem indo recebo alguns 
EM . uma agua erruginosa gazosa, mui agra ave 3 A] " 2" x É , — tes : E f A ELI 
| e se póde beber nas comidas, pura ou mis- Ent Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer og 
OLIVEIRA DO DOURO Cri Ea ioho: É uia eficacia ficontes- , pic SE de um due tenh A elo EE seus onte ntiasos SNIS. passageiros os Fed d 
LE tavel contra a chlorosis, as dóres do estomago nos dous annos de pratica, em loja de j Ji : É 
. . , omago, - : - , J passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
Nº proximo domingo 28 do corrente, 0] 4) flores brancas (leucorrheo), menstruação diffcil 4 |mêércearia. E” para os suburbios do Porto.|xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
À vapor «Invicto» fará corridas extraor-| (ir ças pessoas que digeram |). | Os interessados podem dirigir-se a J. M. defronte da fonte dos Ferros-Velhos. , (2257) 
ti todo o dia, preço de cada pessoa | + difficilmenta as preparações ordinarias de ferro, + | Campos, travessa dos Clerigos n.º la7. AVISO 
réis. s AI PE e tem sobre todas as outras a immensa vanta- 8º ud E (3304) VV. 
. de nã oc t o al ,ed , . 
O embarque dos enrs. passageiros será | () Sem de no provo conti Mimas ca E - RIO DÊ JANEIRO 
por baixo da ponte. (3340) ' es rtp do como indispensavel nos se TRASPASSA-SE A galera—TENTADORA— ,ca- 
Ee - ractamentos pelos ferruginosos, Wo &% (uid ao oie PSA) rd 2 pitão Emigdio José de Oliveira, está - 
Trem do Porto - Depositos em Porto, em casa de Andrade, 45 DE boa e bem afreguezada loja de do- fretada RE sabir com a carga que 
E Ferreira, Pinto. Has . Rr. ESIAM ilo? Vir * Er et 
O dia 3 domroximo -mezí de deosto; pe ribeira | : 7 ceria e pastellaria, com. forno feito de o om tem engajada no dia 15 de agosto. 
N j p Le » P > - -— - o eps PSTITIIA novo na rua de anto André n.º 83 € 35. Ss snrs. passageiros que se quizerem Aproveitar EM 
las 11 horas da manhã, na secretaria : | Gg "1 | dos bons commodos e bom tractamento d'este navio Es 
d'este extincto Trem, em Monchique, se ha-| Loteria de Lisboa | isto por seu dono ter de sahir d'esta terra| venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Ao | Es 06, DO DARI ros od NR DS RA NR ATE | para tractar de outros negocios; quem quizer | Pinto, rua de 8. João n.º 8. e RP M(OGD1) + Sea 
de proceder aos arrendamentos em hasta pu- , e E af Rg fo ; | | “bons Meto Pa ao PR 
blica para o anno de 1867 a 1868, das di- “PREMIO GRANDE — REIS 6:0008000 | falle na mesma. dy (3309) RASA Ds! 
RES en EEE ER à 4909, 8 O TERONYMO Pereira de Souza, na rua de] y: E e gn | cre Ap: SB TO, E E 
versas propriedades pertencentes ao extincto | 5 aci os 199 e 131, te nê rua SS! Vinho de Amarante genuino a GO réiso | BAHIA 5 
Trem do Ouro, sobre as quaes se poderão & Cedofeita n.º 120 e 131, tem Acvenda) + ori mana ss ra ROME Ser radios ER 
dar desde já na mesma secretaria todos os bilhetes e cautelas da loteria de Lisboa, cuja quartilho CAR pas | E 
esclarecimentos que forem pedidos. extracção deve ter lugar no dia 3 de agosto, - RUA DA OARVALHOZA N.º 58 PA >: O Tareea pao a CP 
CRER 6 OS ISO AO Cu AB ABB CAOO PLOGOR BÃO "ONUBSE UNO E E ca AR Cs (8259) | SEBRBSES cimentos e aos snrs. passageiros, vi- sa 
ei ct smusE. o e nin — 19" Bilhotes intoiros" 09000) “Meios “28700, ) > to imqoei ob aE ro dent q SRA Sam l6ge isar As suas passagens no escriptorio de 
500, 250 e 130 réis. bo AN AR 4 O! PARRA [= GARE MT ai 7 A 
— Dacasa da rua do Sol n.º 122 “Satisfaz qualquer encommenda que lhe - ANNUNCIOS MARITIMOS pro Aediç 4; AVISO lineage ER 
QEGUNDA-FEIRA 29 do corrente, ás 11 |Seja feita das provincias, vindo acompanhada Liverpool, Brazil and River Plate Steam) DARIA aaa: 5 
' horas da manhã, por se não ter effectua- de ordem de pagamento. (3374) | Navigation Comnany Limiti al É A barca— ADELAIDE — acha-se e! 
dc d » P falta d > DA 4 Apr TE E A ed . Navigation Company Limited ARA ». prompta a seguir viagem. Roga-se Ta 
o no antece ente por íalta de compradores. PREVEN Â | Bahia, nio de Janeiro, Montevideu e » 20s Enrs. carregadores mandem os 
de Epp no AT da Roi de ee | W Es EN G 0) Byenos-Agren - | a conhe e 205 SnES. pas- 
rua de Santa Catharina n.º dao AH Pp ES BENTO NTE a tras - Para os portos aci-| sageiros virem legalisar as suas pass = 
( ) venda da quinta da Veiga, situada na ma sahirá ota de criptorio dos casas Leite & ha S. João Novo 
Grande leilão | 4d freguezia de Minhotães, que devia ter| cá —» pouca demora em Lis-|n.º 34. * (2600 
UA DO ROZARIO N.º “|lugar no dia 24 do corrente, ficou transfe- End PO cRoquete ingles = eg SS 
R A RU 4 R O N. 110 rida para o) dia 2 de agosto ás mesmas ho- a esa Bases E te 1:499 tonelad au o, , Rio de Janeiro 2a : 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW espera de Liverpool em 28 do corrente. | =. A barca—SILVA—,vai sahir 


Tem boas accommodações para passageiros de 
Lºó Sr câmaras: + cedro, ani Oo 
Tracta-se na agencia, na rua dos Inglezes, 23, 


1.º andar. + 
“cada 


Previnem-se os surs. carregadores que a 
volume levar designado o porto a que se destina. 


Aw com brevidade. Este navio é de 2.º 
Rregáio e forrado de cobre. 


RARAS viagem, go: 
| çãS e carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes apo 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


deve estar prompta no dia 27 de julho, e 


rico sanctuario.com imagem de marfim, um € TEPE On agentes nvãs 

rico tremó dourado (objecto de valor), por- Vendas de boas propriedades A. J. Shore & C: = ——s Ea 

cellanas, um medalheiro, louças, e outros QUEM quizer comprar uma boa quinta com : (3342) Rio de J aneiro 

mais objectos dignos de se verem, e cons-| * Casa. nobre e em grande parte murada, “Comnanhia Real Insleza de Paquetes a. Ba dE a VOCAL VETO da itão 

tantes da lista impressa que se dá na agencia situada em Leça do Baho, proximo à estrada ompanhia Real Ingleza de Paquetes a ha, pah q 

de leilões de Jorge Shaw, travessa da Trindade de Braga; dirija-se ao solicitador José Antonio puold Yapor I$ | + 

n.º 13, do dia 28 em diante. (3339) Ra dir Pinto na Bgtalho n.º Sl o qual PARA OS PORTOS cris BRAZIL | se 

— O ——— | dará todos os esclarecimentos e recebe pro-| aquete inglez— |; | | | 
Editos de 30 dias postas. O mesmo está exicarregado. da dai E SEINE —  sahirá de dá bom tractamento e bons commodos, tracta-so 


 Lishoa no dia 13 delr, 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade, de uns bons foros com grandes laudemios e): * agosto. Recebe grande 


e cartorio do escrivão Lessa, correm editos | SM & obrigação de serem pagos n esta cidado, SRD Pa dh PASSAgeITOS | podem ajustar suas passagens à pagar n'esta ou n'a- 
de 30 dias a citar chamar e requerer, toda DO Mi cão crgos Pi vi oO | na ER quelle porto. (82 
a Dt - Nesta agencia ge abona a passagem do Porto POptOs nous Atala (3121) 
e qualquer pessoa que se julgue com direito Salame de Italia para Lisboa. Ra A | E e | 
á quantia de 15:0005000 réis depositada no Ci sias estacas qe doc o apta ara sa Hi de Janeiro, Bahia e Per-j Rio de Janeiro irem ER 


Banco Alliança, preço porque Antonio Joa- tva — Abem construida galera—AFRI- 
quim de Souza Basto, arrematou em hasta CA—, sahirá impreterivelmente no 
publica trez moradas de casas, sendo uma di ter o se 


na rua das Flores n.º* 272 a 278; outra nas 


1.º QUALIDADE Zea 
CHEGADO DE FRESCO 
Rua dos Banhos 47 


Buenos-Ayres e Montevideu —54 8000 réis. | 
Tracta-se com 0 agente Guilherme C. Taite, 27, a 10 d À 
rua dos Inglezes.—Porto. (3382) a 10 de agosto por ter o seu car- 


regamento engajado: só recebe car- 


escadas de S. Roque n.º 8 e 9; e outra nas A 600 réis, 500 grammas: bo! Londres To Pa a e cao i tava Rbd de 
mesmas escadas com entrada pelo portal n.º (2993) : — O vapor ingle— Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) a 


4: ou que se julgue com direito a estas pro- 
priedades o venha deduzir no referido praso, 
ao dito tribunal e cartorio, no processo de 
fallencia de José Joaugim Pinto da Silva & 


BETA—, commandan- 
te D. Wukinson, sahi- 
rá quarta-feira 81 de 
julho, à 1 hora da tar- 
de. 


Cerveja ingleza superior | RiodeJaneiro | 
BRANCA E PRETA “A Parea— VENCEDORA vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 


Ir EPE ARE ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS ; a ai a - 
lemão, to pena de zero » lagameno, e [PNSAREDCATA Do TO DO DO oc a Ch Me po pri 
EE IO rr a a De ; po LAT ENS TOS (2685) ese Ca, UR dCê E pd “aan to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 


livres e desembargadas para o arrematante. 
Porto, 26 de julho de 1867. 
O solicitador, 

Henrique José Marques. 


res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 
fonte dos Ferros Velhos.) 


RiodeJaneiro 


(defronte da 
(2181) 


Praça de Carlos Alberto, n.º 40 


Na pharmacia Brandão | Liverpool 


“O vapor inglez— 


(3369) ENDEM-SE as aguas de Verim, de vol dA ROO ro W Lob ado A sahir com muita brevidade 
| = ; 4 , ru Q « Lamb, sahe ' a 
- = * dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. | AR GIN czrak. até o dia 1Í do proxi- O a dao ter parte 
Arrematação | To (2699) | a O mede seo. | Ea nd e 
Nº dia 2 de agosto, pelas 9 horas da ma- Ra PEL EPA E ora 2”: ser sr MEL ANO oferece o ml rango iate tha ss ri ET 
AY nhã, na praça dos leilões, estabelecida uardo Ernesto de Lampos glezes n.º “3 pata (8279). | tracta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 44 


189 — RUA DO À DA — 187 “|de S. Domingos n.º 22 D. 
ye de receber oleados frisados ame- É ti ER Pin 


ricanos, para estofos é cortinas de car-|. 


no edificio de S, João Novo, se tem de pro- 
ceder 4 arrematação dos rendimentos de duas 
moradas de casas sitas na rua dos Inglezes, 


n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
Ms SS (8269) 


r O) 
E 
«+ 1 


he 


e» Rio de Janeiro 


“O vapor inglez— 


e de diversos armazens em Villa Nova delro: ani Tata a ERA CAmUl | SUL MN DIANA As e 
Gar divers RR DO TT Nor | 08, bem pego lanternas, pinglins, Gana , "BRAGANZA — cani- cm A galera — SAUDADE, capi- TA 
aya, pertencentes ao menor 1). Jos errão | cas e esponjas, que tudo vende por preços) | IS to Walker, à ca E É tão Cardia, sahirá com brevidade: 4 
Castello Branco, como tudo claramente constalcommodos. o * (2989) |, Ae De Ia |. DD para carga e passageiros trataso 
da relação especificada, e debaixo das con- [> —— CM ds Sith com Francisco Tenacio, Xavier E 
SR O dr Gale cartorio do| Amnnuncio conveniente qidisa aro a Chamiço, Filho & Ella 4 E 
casrtvão da praça Montenegro, é patentes na |-nTO escrintocio na rua de Santa Catharina) Vendo Aro direi quem dec mid Rio Grandodo Sul | | 
fabrica de estamparia do Bolhão. (3212) |AN pr PUPMAP A TE AR RA a AO PO Carlos data rug — Rio Grande do Sul a 
ré pa Sra as Tag 717, se tracta le todos os negocios) oleira n.º 44, (3151) | FP 5a nova barca=ISOLINÃS=. RA, 
DD Epis SD sto Mi PR A A en | — Amnova barca=ISOLINA==, do E 
tendentes ás conservatorias, por ; 


. - , “  * dsimnts 9. , 
primeira viagem, vai sahir com toda. 
a brevidade. Para carga e passagei- or 


Municipalidade do Porto mogico. ee Para ess 


um Preso) Rio Grande do Sul e Porto Alegre | 
2 a «a Sahirá com muita. brevidade de 


“INSTITUTO VACCINICO | 1 a RM Villa do Conde, com « ? | ui 4 ros, tendo para estes magnificos com- 
rar RE SA | V de "onde, co; es la Se- odos” ata- . . ein my y ” ana 
ONTINUA a vaccinação todas as terças- Pozzolana dos Açores | DP tubal, o novo bri dad 2 DS 1 oe a Joaquim pod Cr aa 
feiras e sabbados de cada semana, do (JONTINUA a vender-se esto material para| sa ares a o passageiros para PR Daio luas O CORNO ARS 7 2 RA 
meio dia até 4 1 hora da tarde, não sendo| “? argamassas hydraulicas no seu antigo) go dá Conta” Quereib Enio "asão” dos. Domingos — Responsavel M. 8. Carqueja os é 
dias santificados. (2803) |deposito, rua da Reboleira n.º 7. (2888) ne 62, 1.º andar, ed : | (8285) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO de 


